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fEMINISMO es el r«oomo)miento en U  

ley escrita de todos loo derechos que 

integran la personahdad hnmsna, segúh 

el derecho naterel.

MUJER
D i r e c t o r a - f u n d á ^ o r a :  X m S I f l  R E GI S

APARTADO 613 . T U .  S4 ^ 8 3 .

Ls$ columnas de ests penO(fcco es- 

tan srempre abiertas a toda mujer para 

la defensa da sus sagrados derechos.
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REDACCION Y ADMINISTRACION:  

Plaxa (le Oriente, 2.—  Mlrfrld. Sábaáo 6 de octubre de 1928.
N I  .MERÜ SL E L T O  

D I E Z  C É N T I M O S

P o r  Dsabel ¡a C a tó l ica

UNAS RUINAS Y UN ALTAR

E n  el n ú m e ro  a n te r io r  p u b l i ­

camos un a rt icu lo  de nuestra  

culta co lab oradora , p res tif iosa  

maestra n ac ion a l Lucia  C a l le  

de.C asado, t i tu lado: cU n as  Rui*  

nes y  un  A ltar.»

£1 art icu lo  de Zárrajra  al q ue  

a l u d e  la escritora l la m ó m e  

t a m b i é n  po dero sam en te  la 

atención  y lo recorté de A  B C .  

O tra  co lab o rad ora  nuestra de  

provincias, s in t ien do  q u izá  la 

m ism a s im patía  q ue  nosotras  

por la egregia Isabel m e en v ió  

en una carta el recorte a lu d id o ,  

que transcribo  a co n t in u a c ió n .

« U n a  d a m a  m u y  d a m a , jo* 

ven y  be lla ,  esposa e je m p la r  

de un generoso h id a lg o  que  

supo hacerla fe l iz  y con ella  

puso todas las ilus iones en e le ­

var su esp ír itu . ]tan españoll,  

hasta la a ltura  de los más altos  

ideales m e  d i jo ,  soAadora:

-— H e  pasado unos d ías  d e l i ­

ciosos en los Estados U n id o s ,  

y m e  s iento  en cantada  ante  es­

te gran país, q ue  no  sólo es 

grande  por su grandeza  m a te ­

rial, s ino ta m b ié n  por su a lm a .  

N in g ú n  o tro  p u eb lo  de l m u n d o  

es hoy más generoso para la 

H u m a n id a d .  A  todos los rinco* 

nes de la T ie r ra  l levó  su altruis* 

m o , y con la m ism a prodigad*  

d ad  se consagró a c o m b a t ir  las 

en ferm edad es  infecciosas que  

a establecer instituc iones  d e  

enseflanza. C o m o  ahora  acaba  

de reconstru ir  la fam osa U n i*  

vers idad  belga d e  L o va in a .. .  

T a n  in só li to  ro m a n tic is m o  ha 

despertado  en m í una an tigu a  

idea. N ues tro  C ast i l lo  de la M o *  

ta, d o n d e  v iv ió  y  m u r ió  Isabe l  

la C a tó l ic a ,  m a d r in a  de A m érí*  

ca, está en ru inas y  no  tardará  

en deshacerse en  po lvo . jN ad a  

hic im o s  nosotros p o r  conservar  

esa re l iq u ia  patria l ¿ H ab rem o s  

d e  esperar a q u e  sean ta m b ié n  

l o s  no rteam erican o s  qu ienes  

nos la restauren...? E l castillo  

d e  la M o t a  n o  pu ede d e s a p a ­

recer, y sobre sus ru inas ha de  

alzarse el p r im e r  a lta r  para la 

Santa , qu e  a ú n  no es Santa..«

P o rq u e  la m u je r  nugusta, au*  

reo lad a  con tudas las v irtudes,  

m a d r in a  de uu m u n d o  qu e  por  

e lla  y  para ella se descubriPi  

conquis tá iidoae y ufrendándo^  

se a l cato lic ism o, fué una S a n ­

ta ,  ique no  e i tá  to d av ía  en loa  

altáresi A u n q u « i  m uy de  

ellpsi e a  un  U c U o  tr ib u to  i  l u

re l ig io s idad , s e  la p ro c lam a ,  

u n á n im a m e i i le ,  por im pera t iva  

an to n o m as ia  q u e  parece un  

presag io , ¡la C ató lica !:  Isabel 

la C a tó l ic a .

N o  está en los altares, p o r ­

que  sus co m p atr io tas  no lo s u ­

p im o s  pedir, q u e  con m enos  

razó n  se h ic ieron  otras b e a t if i ­

caciones y  can on izac io n es . N o  

está en los altares, pero b ien  

p odr ia  ascender hasta e llos si 

las cató li :as h isp anas— las h is ­

p ano am er ican as  con las esp a ­

ñ o la s - a c u d ie s e n  al S u m o  P o n ­

tífice y  le in teresaran  p o rq ue  

se abriese  el d e b id o  proceso  

de b eatif icac ión . Y, si a b u n d a n  

Ips pruebas santif icantes, ¿por 

qu é  no se ha de p ro c la m a r  en  

el V a t ic a n o  la santidad de la 

R eina  Isabel de  Castil la?

Si los franceses lo g ra ro n  la 

beatif icac ión  y  can o n iza c ió n  de  

Ju ana  de A rco , ¿por q ué  los es ­

paño les , y con ios españoles  

todos los h is p an oam erican o s ,  

n o  h ab r ía m o s  d e  conseguir  

aná lo g a  justic ia  para nuestra  

Isabel.. .? Isabe l la C ató lica  h izo  

po r  el ca to lic ism o bastante más  

que J u ana  de A rco; consum ó  

la u n id ad  esp añ o la , que desde  

entonces no  d e jó  de ser c a tó l i ­

c a ,  í i i tcg ran ie i i te  cató lica , y  

a b r ió  a l v ie jo  m u n d o  to d o  un  

n u e v o  m u n d o ,  e n tro n iz a n d o  

sobre sus tierras la redentora  

C ruz.
• T a l  es la  idea qu e  al c ro n is ­

ta l leg a  de lab ios de una d a m a  

e spaño la , que  por A m érica  p a ­

só, subyug adora  y gentil ,  so ­

ñ a n d o  con España; d o ña  M e r ­

cedes S á in z .d e  V ic u ñ a  de C a i -  

m i O a rm e n d ia .  Ya lo  sabéis, 

pues, lectoras españo las  e his* 

pan o am er ican as . E n  su casa—  

S an  M a r t in ,  18 , S an  S ebas ­

t iá n — ag uarda  ella vuestras a d ­

hesiones... ¡A ver si l leg an  por  

centenares, por m illa res , por  

centenares de millares.,.!  L o  d e ­

m ás sería sencillo . C u e s t ió n  de  

t ie m p o . E l  p r im er  paso  ya se 

d ió .. .
Y no  esperem os a los ame«  

ricanos (a u n q u e  b ien  v e n id o s  

fuesen, si llegasen a ve n ir )  para  

aco m eter  la o b ra ,  n o  m u y  t i t á ­

n ica , d e  reconstru ir  y de con* 

servar el h istórico C as t i l lo  de  

la M o ta .  ¿No p o d t ia n  a p a d r i ­

nar esa obra , y hasta e je c u ta r la  

d e  su p fo p io  p ecu lio , cuantos  

en  E spañ a  y  e a  A m é r ic a  se 

«nrugH ttfcqA  d e  perteuece i a  la

R eal O rd e n  de  Isabel la C a t ó l i ­

ca? M u c h o s  son, y entre ellos  

los hay so b radam ente  ricos, y  

esto es lo m enos que pu d ie ran  

hacer por la m e m o r ia  de a q u e ­

lla Reina en cuyo n o m b re  fue '  

ron condecorados. E l más h u ­

m ild e  de los caballeros  no ne* 

gará su ób o lo .

Sobre  las ru inas  del C ast i l lo  

de la M o ta ,  sobre el suelo  his* 

tórico de M e d in a  de l C a m p o .  

T e n d rá  su a ltar Isabel la C a t ó ­

lica .

Santa Isabel de C as t i l la .

M a n u e l  de Z á n a ^ d

Nueva Yo rk , septiem bre , 1923.>

O rd e n a n d o  e s t o s  ap untes  

leo  en la prensa del d ía  tres 

q ue  el escritor señor Zárraga  

se halla  en E spaña  y ha v is ita ­

do  M e d in a  del C a m p o ,  en d o n ­

d e  fué rec ib ido  por num erosos  

a m igo s  que le t r ib u ta ro n  c a r i ­

ñoso re c ib im ie n to  y o b se q u ia ­

ron con un b a n q u e te .

F u é  en tregad o  al señor Z á -  

rraga un  á lb u m  con las firmas  

d e  las m u jeres  m edínen ses  p a ­

ra qu e  aquel lo entregase en  

S an S ebast ián  a doña M e r c e ­

des S á in z  de V ic u ñ a  de C a im i  

G a r m e n d ia ,  conn> tr ib u to  de  

gratitud  p o r  !a declaraciones  

qu e  d icha  d a m a  hizo en N u e v a  

Y o r k  al c itado period ista , y que  

se referían a la necesidad p a ­

tr ió tica  de q ue  se a t ienda  a la 

conservac ión  d e  la g ran  re l i ­

qu ia  histórica q u e  es el castillo  

de  la M o ta .

E l  v ia je  de l señor Z á rrag a  a 

M e d in a  lo ha m o t iv a d o  su d e ­

seo de to m a r  datos re la c io n a ­

dos con la c a m p a ñ a  p e r io d ís ­

tica que ha e m p re n d id o  en fa ­

v o r d e  la in ic ia t iva  d e  d o ñ a  

M e rc e d e s  Sá inz  de V ic u ñ a .

«
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La fa lta  de espacio  y el no  

d ebe  ser pequeñ o  el q u e  se d e ­

d iq u e  a este s im pático  e in te re ­

sante asunto  m e o b lig a  a no  

po d er  p u b l ica r  hoy m is  im p r e ­

siones p ara  co m p lacer  a m i  

q u er id a  am iga  Lucía  C a l le ,  que  

consignaré  en el p ró x im o  n ú ­

m ero .

Xa reforma de! Código penal

C E L S IA  R E G I S

Solioitamos corresponsales en todas 

las capitales y pueblos do España. LA 

VOZ 0 £  LA MUJER da unas oondiciones 

oxoepoionales a  los corresponsaios ad- 

«inistrativos.

OirijaBse a aiiostras Ofiotaas;

N u e s tro  C ó d ig o  P e n a l  se ha 

l im p ia d o  de u n  g ra n  b o r ró n ,  q u e  

le  a s e m e ja b a  a las b árbaras  leyes  

g e n t i le s .  N o  se a u to r iz a  y a  en é! 

el a s e s in a to  d e  la m u je r  .adúltera,  

p o r p a n e  d e l m a r id o .

¡M e n t i r a  p arece , q u e  d es p u é s  de  

s ig lo s  de c r is t ia n is m o , y  de c r is ­

t ia n is m o  o f ic ia l ,  h aya  c o n s e n t id o  

el p u e b lo  esparto!, q ue  de r e l ig io ­

so a la rd ea ,  t a 1 d erech o ! M u c h o  

nos ha a le g ra d o  este  paso  hacia  

la ju s t ic ia  y la cu ltu ra ; pero  no  

h an  l le g a d o  los le g is la d o re s  a d o n ­

de d e b ía n ,  o sea, a la m o r a l  ú n ic a  

e v a n g é l ic a ,  p ues to  q ue  a u n q u e  se 

castiga  con la m is m a  pena el a d u l ­

ter io  en los dos sexos se n eces ita  

para c o n d e n a r  al e s p o so , q u e  d e ­

l inca  te n ie n d o  m a n c e b a  con es ­

cánd a lo .

£1 escán d a lo  e s esta  in m o ra l  

t ra n s ig e n c ia  y esta fa lta  de respe  

to  a la m u je r  y a u n  a )a ló g ic a ,  al 

d ife ren c iar  el d e l i to  en una fo rm a  

u o tra , a b s o lv ie n d o  al q u e  la c o ­

m e te  en la m ás b a ja ,  m ás  in ju r io ­

sa a taiespnsa y m ás  d a ñ in a  a la 

salud  y a la m o ra l .

A l  e x p l ic a r  en  eí " p re á m b u lo  o  

p re s e n ta c ió n  del C ó d ig o ,  la razó n  

de l ia h e r s u p r im id o  el art. 4 3 8 ,  d i ­

ce q u e  lo hace p o r ig u a la r  a los  

c ó n y u g e s ;  y  s e g u id a j t ie n te ,  l o s  

v u e lv e  a d es u n ir ,  en el d e re c h o  

m ás d e l ic a d o  del m a t r im o n io ,  en  

el q u e  d eb e  de d e fe n d e r  p rinc ip a l*  

m e n te  c la m u je r;  no  sólo  por su 

d e b i l id a d  f ís ica, s ino  por ser más  

sen s ib le  y  p o rq u e  el m a t r im o n io  

es el cen tro  de su v ida .

L o s  ig n o ra n te s  «  h ip ó cr ita s , q ue  

l ig e r a m e n te  acusan  a e v o lu c io n e s  

c iv i l iz a d o ra s  la re la ja c ió n  de la f a ­

m i l ia ,  v u e lv a n  sus o jo s  l iacia el 

n u e v o  C ó d ig o  y  v e a n ,  si h ay  d e ­

vas tad or m a y o r  dcl h o g a r ,  q u e  el 

p e rm it i r  q u e  el p a d re ,  q u e  d eb e  

d ar e je m p lo  en to d o ,  p u eda  hacer  

v id a  de c rá p u la ,  s in  q u e  p o r ella  

sea c a s tig ad o . ¿A  q u é  ed u c a r a tos 

h ijo s  en  la m o ra l  ú n ic a  y  r ig u ro s a  

q ue p re d ic ó  Cristi#? ¿ A  q u é  crear 

asoc iac ion es  para fo rm a r  jó v e n e s  

puros  de cuerpo  y  a lm a ,  capaces  

de e n g e n d ra r  h ijo s  sano s  y fe lices  

si ab re n  el C ó d ig o  y v e n  q u e  echa  

p o r t ie r ra ,  toda la d octr ina  d e  su 

m a d re ,  d e  su re l ig ió n  y  sus d ir e c ­

tores?

¡C o b ard es  s e rem o s  tod os , si con ' 

s e n t im o s  q u e  se r ija  n uestra  n a ­

c ión  con  s e m e ja n te s  le y es ;  y lás ­

t im a  es, q u e  ios 2 2 .0 0 0  n iftos  q ue  

al arto m u e re n  v íc t im a s  de  e n fe r ­

m e d a d e s  a d q u ir id a s  e n  el v ic io ,  

p or sus p ro g e n ito re s ;  las tres c u a r ­

tas partes de las m u je re s  e s p a ñ o ­

las e n fe rm a s  o  es tér iles , la raza  

entera  d e g e n e r a d a ,  por la m is m a  

causa, n o  se le v a n te  e n  recia  pro-  

testal

¿Por qué el norte americano es 

hombre de buena conducta eo esU

p artic u la r?  ¿ P o r  q u é  sus j u v e n t u ­

des pur.as y  d ecen tes , en  g en era l?

£ !  c l im .i  es el m is m o  q ue  el de la 

raza  la t in a ,  su r e l ig ió n  m ás fría;  

pero la L e y  y  in m u je r  son m ás  

j u s t j in e H le  in t r a n s ig e n te s  con  él.  

N o s  c reem o s  m u y  m o ra les  p o rq u e  

n o  a d m it im o s  d iv o rc io ,  q u e  c o n ­

siste en c.isarse s im n ltá n e a n ie n te  

con dos o tres p ers o n a s ,  y a d m i ­

t im o s  al h o m b re  el u n irse  con  

c i e n t o s las peoresl D ic e n  m u ­

chos já v e n e s  q u e  ¡para q u é  se han  

de casar! S e  c o m p r e n d e ,  a u n q u e  

es la m e n ta b le  la fa lta  de d e l icad eza  

y c o n c ie n c ia ,  q u e  ind ica ;  pero es 

el n atu ra l f ru to  d e l a m b ie n te  en  

q ue v iv e n  ¿Para  q u é  atarse con  el 

S ac ram e n to , si la L e y  y la s o c ie ­

dad le p e rm ite n ,  n o  fo r m a r  u n i  

f a m i l ia ,  s in o  las q u e  le p la z c a n ,  

sin  re s p o n s a b i l id a d  n i d e b e r  n i n ­

g u n o ,  para con ellas?

L a  m u je r  se cansará , c o m o  va  

p a s á n d o le  e n  a lg u n a s  cap ita les  

del e x tra n je ro  de e s p e ra r  a q u e  la 

p id a n  en  m a t r im o n io ,  y de ten e r  

q u e  a c ep ta r  p o r m a r id o ,  a h o m b re s  

tan  d is ta n c ia d o s  de e l la  e n  cues-  

t ió n  de m o ra l y E s p a ñ a  se c o n v e r ­

tirá en un g ran  p ro st íbu lo . Esta  se­

rá la obra (c o m o  lo es ya e n  otras  

p artes ) del e g o ís m o  del h o m b re ;  

el q u e  al h a c e r  d es g ra c ia d a  a la 

m u je r ,  es e s c la v o  d e  c u lp a .

G ro s e ro , com o para la m oral m a ­

t r im o n ia l ,  se p resenta  e! n u e v o  

C ó d ig o  para el tra to  det n ir to , en  

el h ogar. S o s t ie n e  el d e re c h o  de  

los padres a los castig os  crueritos^  

para con los i i i jo s ;  s in  ser casti-  

g ^dos, rt .ientras los g o lp es  n o  ex *  

p o n g a n  su v i d a .  ¿Es q u e  no  p u e d e  

ser un n iñ o  in ju s ta m e n te  t ra ta d o ,  

v iv i r  m a r t i r iz a d o  in c lu s iv e ,  sin q u e  

se e x p o n g a  su v id a?  A u n  para los  

a n im a le s  nos parece ruda esa l e ­

g is la c ió n .  ¡N o  sa hace en E s p a ñ a  

d ife re n c ia  e n tre  e llos  y el d é b i l ,  

se n s ib le  e in d e fe s o  n iñ o !  ¡Y n o  es 

q u e  se con fíe  en  el c a r iñ o  n a tu ­

ral de los padres! p o rq u e  la rea ­

l id ad  nos  d ice , q u e  la m o y o r ía  de  

los áel p u eb lo , n o  t ie n e n  o tro  me*  

d io  de edu car,  q u e  los g o lp e s .

P a s a n  s ig lo s , y  n uestro  p u e b lo  

n o  sale de su b ru ta  ru s t ic id a d .  

¿ C ó m o ,  si la L e y  n o  le  edu ca?  E l  

c o ra zó n  del e s p añ o l está  tan d u ro  

(a  p esar de su s e n t im e n ta l is m o  ro* 

m á n t ic o l ,  q u e  al v e r  las re la c io n e s  

d ia r ia s d e  c i im e n e s r e p u g n a n t e s p o r  

su cob ard ía :  p ues en e l lo s  son  

s íe m p re s  v ic t im a s ,  la m u je r  y  el  

n iñ o ,  n i  se in d ig n a n ,  n i p ro te s ta n .  

¡T a n  h ech os  es tá n  a la in ju s t ic ia  y 

la b a rb a r ie ,  q u e  Ies parece natura l!

¿Y es así c o m o  q u e re m o s  q u e  

se nos te n g a  p o r p a í s  cu lto?  

¿ C re e m o s  q u e  la  c iv i l i z a c ió n  ma- 

te t ia l  basta  para m erecerlo?  L a s  

m u je re s  q u e  h an  t e n id o  la suerte  

de n acer e n  países  m ás c o m p re n s i ­

v o s  y ju s to s ,  n o s  compadecca*

I
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P E r ’ I O D i e O  F E M I N I S T A

)bt progreso social, de cultura y 

aiicntaclón profesional de la m ufer.  

Redacción y Adm in is trac ión:

PLAZA OE ORIENTE, 2 . -  Madrid

T E L E F O N O  54-1-83

A P A R T A D O  D E  C O R R E O S  613,  

donde se dirigirá toda la correspon-  

dencia.

P R E C I O S  DE S U S C R I P C I O N  

M A D R ID

T rim estre .................... 2 7 5  p ia i .

Semestre...................... 5*00 »

U n a flo ......................... 9 ’00  >

P R O V IN C IA S

Trim estre .................... 3*00 pías.

Sem estre ....................  5 '5 0  >

U n a ñ o .......................... lO'OO >

E X T R A N JE R O

Sem estre ....................  10 ptas.

Un a ñ o ......................  18 >

tF i r a  M adrid  y p ro v in c ia l  no  i f  liacan sua- 

• r ip c io n a s  po r  m e n o s  de  tres  mesea;  p a ra  el 

ex t ran je ro  p o r  m e n o s  de  scia)

N U M E R O  S U E L T O  

D I E Z  C E N T I M O S

e je m p la res  1’75 ptas.

SE PUBLICA M IER C O ­

LES Y SABADOS

P R E C I O S  D E  A N U N C I O S

P o n  PAQLSAS

H ig in a  en te ra  . . .  lUO pese tas  po r  iosercióB. 
Media  pág ina  . . . bU — —

C aa r to  de pág in a .  15 —
O ctavo de  pág in a .  10 —
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S IT IO S  EN y u t  SE V E N D E  

LA V Ü Z  D E  LA  M U JER

EN M A D R ID

Galle bar E t  naroo esquina a la ue 

Ke>es (piiesic) oe penúdicos en «el 

M inis lerit oe Oracta v Justicia).

Gaue oe Ajca<a .quioscu en frente 

de iaf '^lairavjiFj

Quiofc'wt e. fe t :  X e r  frenie de la 

O ran v ii .

Quio!.ro en Irpfitf d» l leatro Apolo.

Quiosco de la pl«M otJ Re.v icalle  

del Barquillo!

Joem t r  ia G íO rieU  de Atocha en 

l íen te  del H o tr l  Naoona:.

GalU Espoa > M in a , esquina a la 

oe U  Cruz

Si p'jr eziríivio <rn Co­
rreas. a¡gún suS'.Titor deja­
ra de recibir algún número 

puede peoirio a nuestra Ad- 
amüstraáón. para remilír- 
bciede nuevo-

Hasta Turquía ha tenido el gene* 

roso gesto de conceder a la mujer 

de un golpe, casi la igualdad con 

el hombre. En España se reforma 

el Código después de 40 años de 

uso y apenas se diferencia para 

nosotras, del anterior. Si sucede lo 

mismo con el Civil, se verá, en 

toda su claridad la necesidad de 

que la mujer esté en todas partes. 

Si, como es lógico y justo, la m i­

tad de los miembros de la C om i­

sión de codificación hubieran sido 

mujeres, no se hubieran legislado 

así. Tampoco se hubiera dejado 

sin castigo la borrachera habitual, 

sabiendo que la mayoría de los 

criminales son borrachos habitua­

les; y que ese vicio destroza la ra­

za y la paz familiar. Sigue, pues, 

el desamparo de la mujer y el niño 

que llegará a su límite, si el Civil 

no pone este caso como causa de 

separación matrimonial. ¿ C a b e  

mayor rudeza que el obligar a v i­

vir a seres indefensos, con locos?

M a r i  S o l

Xa/erjffUQ españo­
la en e! extranjero

II

D ice F ern á n  C id  en el articulo de  

que hicimos mención en e l  núm ero  

anterior.

«Si la labor de nuestros hombres  

de estudio continúa en ia forma in i ­

ciada por algunos de los llegados  

a ia A rgentina  en los ú lt im os años, 

■u e s tro  prestigio y el s e n t i d »  de 

aproxim ación e n t r e España y este 

pais habrán progresado ex traord ina ­

riam ente.

De todos los profesores españoles 

legados d e s d e  que la Instituc ión  

Guitural Inic ié  sus cursos, l o s  que 

más profunda huella han dejado han  

sido aquellos que han sabido p erp e ­

tuar su obra después de abandonar  

el p a i s .  Que se nos perd ó n en las  

•m is iones, explicables en una corres­

pondencia de este género. Pero q u e ­

remos hacer rcíciencia muy especial 

a Am érico  Castre, m odelo  en esta 

clase de Iniciador científico. £1 Insti­

tuto de F ile log ia  de la Facultad de 

r i io s o iia  y Letras d é la  Universidad  

de Buenos Aires debe a aquél su im ­

pulso extraordinario, y muy especial­

mente la f e 1 i z r in ca lac ió n , tan es­

p léndida en resultados entre los es­

tudios del castellano solariego y el 

argentino. Con ser, a Jo que parece 

por referencias, exlraozdinoría la la ­

bor de Castro, es mas meritoria ésta 

por el espíritu q u e is  infundió; no 

s o ia n e n le  inc itó  a seguirla por m e ­

dio de colegas españoles, e v id e n ­

ciando asi su desprendim iento  en 

una labor de cultura, desprovisto de

toda r ivalidad profesional, sino que 

supo atraer al circulo de sus ac tiv ida ­

des a la afición por su disciplina, un 

núcleo b ri l lan te  de discípulos argen­

tinos, p lan te l seguro de una Escuela 

Filo lóg ica  nacional, estrechamente  

unida a la e s p a ñ o l a .  Siguieron su 

obra ios profesores M o n to liú  y M i l la ­

res, que form aron un am biente de in ­

vestigación y de estudio, del que el 

mismo señor Castro se hace ecD con 

m o tivo  de la publicación de los c o ­

mentarios a M a r t ín  F ie r ro  del argen­

t ino  señor Tiscornia.

Los resultados de esta labor de in ­

vestigación cieniifica se tocarán en 

t iem pos no lejanos. La d ep uración  

dcl idioma l i e r e  una base científica, 

y ésta es la honda signlfic.ación de la 

obra del profesor Castro, iniciada en 

las conferencias que dictara Menén- 

dcz P idal, reconocido u nánim em en-  

t t  como maestro de lodos. El p orve ­

nir del castellano en la Argentina  de­

pende en buena parle  de esto. Su­

poned que en vez de formarse la Es­

cuela Filo lógica argentina con la ins­

piración y disciplina de maestros es ­

pañoles, h ub ie ia  surgido una Escue­

la de significación exclusivamente  

local, a lrededor de la cual se h u b ie ­

ran agregado los profesores de U n i ­

versidades, Institutos y escuelas, que  

forman la cultura dcl pais. N o  acer* 

tamos a ver ¡as fatales consecuencias 

que esto hubiera ten ido  para nuestro  

id io m a, porque las variaciones de 

éste no se perciben en añ»s; pero si 

en siglos. Compárese esta suposición 

con la actual situación. Com o since­

ramente reconocen los mismos fun ­

dadores del Institu to  de F i!o i«gta. el 

castellano se habla c a d a día mejor; 

buea núm ero de v o c e s de dudosa 

significación son condenadas en ese 

naciente laboratorio del id ioma espa­

ñol com ún. Se inicia un comentario  

de tendencia tradicional hispana de 

las obras clásicas argentinas; tal el 

Buevo aspecto de la critica sobre el 

M a r t in  F ie rro ,  romance indiscutido  

de la literatura popular argentina. Y 

he aquí el com ento del propio  p ro ­

fesor Castro sobre el poema popular 

de la Pampa:

«Com parado con sus fuentes, re la ­

cionado con las costumbres gauches­

cas y campesinas, el poema parece 

ahora más español y más argentino.  

Cuanto más densas resulten sus fuen* 

tes tradicionales, tanto más interesan­

te será el v a 1 o r de su «recreación» 

artística de H ern ández y si logramos  

am pliar más allá del estricto dom in io  

de la Pampa la zona de las influeo* 

cias y susgestíones que se hicieron  

presentes en eí ánim o del autor, tan ­

to más habrem os ganado para que el 

M a r t in  F ie rro  no pertenezca tan sólo 

a la literatura de un país de habla  

castellana, sino a la d /  todos los res­

tantes.»

Esta vinculación filológica y literaria  

entre España y la Argentina debiera  

ser un e jem p lo  en los demás países 

hispanoamericanos. En una de nues­

tras correspondencias anteriores de- 

ciamos que para nosotros, america­

nos y españoles la gran política, es ¡a 

de la cultura com ún, nacida del co­

m ún idiom a; una patria del idioma  

tiue es, en def in it iva ,  una gran Patria, 

Y en este sentido , en la A rgentina,  

M en én d ez  P idal, Araértco Castro, 

M o n to liú ,  M illares  v sus discípulos, 

son los obreros de esta fo rm id ab le

empresa.» a

O tro articulo de F ernán  C id ,  p u ­

blicado tam bién en A B C  robustece  

la im portancia  del Klioma castellano  

en la A rgentin a .

T itu lado con «La Patria y el Id io ­

ma» dice este escritor:

• U n  espirilH generoso, el m e jica ­

no José de V.isconceilos, ba dicho lo 

siguiente, que ha sido o b je to  de g lo ­

sa p o r los periódicos argentinos;* 

«Creo que a lrededor del id iom a es* 

pañol se podría formar un vasto pa* 

ir io tism o con vid.i en los cuatro con* 

l inentes: el patriotismo de la lengua 

y la cultura, q ue  tarde o tem prano  

reemplazará al patriotism o zoológico  

del mero territorio . Para av ivar este 

patriotism o debercm as estrechar re* 

laciones, n o sólo entre  España y 

Am érica, sino tam bién con los f i l ip i ­

nos y los seíardiesHie O rien te . En el 

porven ir , la identidad  de lengua y de  

cultura v.ildrán tar\to o más que la 

soberanía política sobre un territorio .  

En consecuencia, reanudar nuestra 

comunicación espiritual con los j u ­

díos de habla castellana de Turquía  

y Grecia y con los fi lip inos es lo mis* 

mó que preparar campos ds coloui* 

zación a regiones autónomas que, al 

hacerse poderosas, entrarán en la fe* 

duración de pueblos de cultura his* 

pánica.»

N o podría haber escrito frases más 

bellas ni sugestiva e l  mas español de  

nuestros escritores. Vasconcellos ha* 

bta de la Patria, dcl id iom a y esta, 

para nosotias, es una gran Patria, la 

mayor que podemos alcanzar. N  o 

ofrece el mundo actual por desgra­

cia, un campo propicio al optim ism o  

en este aspecto. Separada F il ip inas  

de Esp.3ña, y sufriendo los efectos de  

una campaña que va contra el em* 

pleo de nuestro id iom a, sin sexo cul* 

tura! español m oderno los sefardíes 

del cercano O r ie n te ,  y en pugna gra* 

ve aigunos pueblos de nuestro co* 

mún id iom a, como Perú y C h ile , 'es U  

gran Patria española, vale decir de 

nuestra cultura aparece todavía leja* 

na y quim érica, Pero es un be llo  el 

ideal sueño, capaz por si solo de ha* 

cer o lv idar aquellas y otras amargas 

realidades.

Esa Patria Ideal del idealista Vas­

concellos es una Patria más próxim a  

que ia de W ells ,  pero es quizá on ca* 

mino hacia e lla . Una Patria que no 

se l im ita  a las fronteras de la Histo* 

ría ni a ios intereses de los Estados, 

mezclados, a veces en apariencia, a 

los ée los pueblos. La formación  

ideal de este conglomerado hispano  

requiere v o lu n U d  y eficiencia. Vas.
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conccllos pone aquélla y om ite  ésta, 

pero es Indu d ab le  que dentro  de lo 

que significa para nosotros el tesoro 

de nuestro id iom a y de su difusión, 

los hom bres del m undo ideal hispa­

no sólo se unirán a esta aspiración 

cuando com prondan que en el fondo 

de elle hay algo más que una aspira­

ción de lirism o una re a l id a l  «algo 

por hacer juntos» como piensa Orte* 

ga y Oasset de sent im ien to  de Patria. 

Y esto no es más que la cultura. El 

m undo Ideal h ispano, la Patria de 

nuestro id io m a, lo será para todos 

cuando él sea cauce para una cultura, 

un arte , una moral y una ciencia.

C om entando  la Patria del id iom a,  

a su m odo, uh escritor argentino , de 

lo más ponderado  y sereno de estas 

tierras, el doctor Juan A lvarez ,  nos 

decia hace días en La P r c m a  que el 

vehícu lo  de nuestro Id iom a tiene sus 

lim itaciones en el m u n do , porque to ­

davía es poco lo que él lleva consi* 

g o . La expansión del inglés, del ale* 

mán y del franeés son, más que e x ­

pansiones de idiomas expansiones  

de las culturas a que sirven de ex* 

presión. Más ex ten d id o  esta el chino  

y el ruso, y todavía están fuera del 

radio de la curiosidad; m e jo r  d icho, 

necesidad cultural de otros pueblos.

No pueden ser más exactas las con­

sideraciones del doctor A lva rez .  Y 

glosándolas en unión de las del otro  

americano Vasconcellos, llegamos a 

la conclusión de que la Patria de  

nuestro Id iom a es, en d e f in it iv a  la 

de su cultura. U n  espír itu  generoso  

puede dar v ida a un noble  y levan* 

tado id ea l pero su proselit lsm o re* 

quiere el esfuerzo de todos en todos 

los campos de com petencia  del gran  

esfuerzo h u m an o .

C . R .

L o s  p a s i  o n a l e s

Al impulso de la navaja traicio­

nera manejada por el despechado 

galán rindió la vida la bella y gen­

til Dolores Polo Salvatierra.

Cuentan los periódicos la vida 

ejemplar, de trabajo, abnegación 

sacrificio de la víctima y su madre:

La segunda, doña María Salva­

tierra, estuvo casada con un caba­

llero empleado en el Ministerio de 

Marina y que falleció repentina­

mente cuando Dolores era aún una 

niña pequeña.

Mujer de extraordinaria entere* 

za, doña María puso toda su ener­

gía y encaminó todos sus afanes a 

conseguir que sus hijas Mercedes 

y Dolores recibiesen una educa­

ción esmerada, que las pusiera a 

cubierto de la miseria, ya que ca- 

reeía de fortuna que les asegurara 

el poivenir.

La inteligencia y laboriosidad 

de las niñas respondieron a los ¡e- 

gítimos deseos y nobles anhelos 

de la madre, aprovechando de tal 

manera los esfuerzos de ésta, que 

Mercedes, casi u n a  niña, ganó 

unas oposiciónes en el ministerio 

de la Gobernación, siendo desti­

nada a Bilbao. Llena de ilusión y  

y entusiasmo fué Merceditas Polo 

Salvatierra a la capital de Vizcaya 

pero la desgracia que tan cruel* 

mente persigue a esta familia hizo 

que al poquísimo tiempo de tomar 

posesión de su empleo muriese de 

repente, víctima de una septice* 

mía que los médicos no pudieron 

combatir.

Tan rudo golpe sumió en la ma* 

yor tristeza a la pobre madre, pe* 

ro no pudo abatir su carácter ente* 

ro ni cejó en su generoso propésl* 

-to de hacer de la única hija que le 

quedaba una mujer hacendosa y  

capaz de aubrevenir a sua proplae

Ayuntamiento de Madrid
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necesidades con un ir.ibnjo lionr.i, 

do y digno.

T«n pronto como Dolores salió 

del colegio en qtie se educaha, 

dcfls María qne había fijado su re­

sidencia en las Angélicas» de la 

Cuesta de Sanio Domingo, puso 

casa con la tna\ or modestia y de* 

concia en la calle de San Agvistín, 

número 14. F.l decoro con que v i ­

vían madre e bija les creó un am* 

biente favorabilísimo de respeto y 

simpatía.

Dolores, que tenía una modesta- 

colocación en Los Provisores del 

Porvenir, cifraba toda su ambi* 

ción en corrcspoiuler a los sacrifr 

cios de su madre trabajando con 

el mayor entusiasmo para rodearla 

de las máximas comodidades, pa* 

gando así todo el tesoro de ternu* 

ra que con sus hijas había derro* 

chado ¡a noble st^úora. Por esto no 

se limitó a los lendimiontos de su 

empleo en Los Provisores del P o r  

venir, y aprovechando la educa* 

ción que recibiera solicitó y obtu* 

vo unas lecciones de piano y fran* 

cés en lina Academia de la calle de 

Lope de Vega.

U N A  V O C A C IO N  L IT E R A R IA

Muy aficionada a la lectura, y  

con una base cultural no muy fre* 

cuente entre las muchachas de su 

edad. Dolores Polo creyó que te* 

nía condiciones para la literatura» 

y por eso, movida de su vocación 

e infinida por la amistad que de 

muy antiguo uniera a su familia 

con la familia áol señor Adame» 

compañero de su padre en el mi* 

iiisterio de Marina, pensó someter 

al juicio y criterio de gente tan se* 

ñalada en el periodismo como don 

Serafín Adame y su hijo sus ensa­

yos de escritora, y solicitar, si ellos 

lo estimaban aceptable, colabora' 

ción en la revista «Cosmópolis», 

de la que es redactor-jefe Serafín  

Adame, hijo.

Acaso tanto como su afición in* 

fluyera en tales propósitos el ansia 

de llevar unos duros más a la ma* 

drecita de su alma, que tanto ha* 

bía sufrido.

Q U IE N  ERA  E L  N O V IO

Pertenece el matador de Delores 

Polo a una familia dignísima» de 

alta posición social.

Alfonso Senra Díaz es hijo del 

abogado y escritor de igual nom­

bre y apellido, que ha desempeña­

do cargos tan importantes como la 

subsecretaría de Fomento, que ha 

sido varias veces diputado a C or­

tes y en la actualidad es asam­

bleísta.

Espíritu exaltado, nervioso e *im* 

pulsivo, el joven Alfonso consti­

tuía una honda preocupación para 

sus padres, que no conseguían ha­

cer carrera de aquel muchacho, 

sin ningana afición al estudio y 

para quien la menor contrariedad 

le bacía huir de su casa y aun en 

alguna ocasión le impulsó al aui- 

cidio.

Este temperamento, sus violen­

cias de carácter, tan en pugna con 

la sensatez y serenidad de la des­

venturada Doloies Polo, explican 

el que tanto la madre como !a hija 

quisieran deshacer unas relacio­

nes que nada bueno presagiaban.

♦

Benévola siempre t a prensa 

masculina con los crímenes que 

ejecutan en las mujeres los hom­

bres, encubre siempre estos asesi­

natos con el nombre de pasionales 

procurando rodear al criminal de 

cierta aureola romántica.

Siempre hemos d e protestar 

contra todo acto de violencia que, 

en materia de afectos, ejecute el 

hombre contra la mujer, pero en 

el caso presente nuestra pretexta 

es más viva pues no soto se ha 

privado a una madre del cariño y  

sostén de su hija, sino a la socie­

dad de un valor positivo en la cul­

tura. '

Debiera el Código justipreciar 

en estos casos la pena para apli­

carla doble o triple al criminal, se* 

gún el valor moral que tuviera la 

víctima en la familia y en la socie­

dad.

Todo rigor en estos casos nos

p arece  poco  para los q ue  a fa lta  de  

m é r ito s  p erso n a les  q u e  p u e d a n  i n ­

teresar a la m u je r  recu rren  a la n a ­

v a ja  para im p o n e r  sus pasiones,  

n o  el a m o r ,  p o rq u e  éste es s ie m ­

pre g e n e ro s o  y c u a n d o  verd a d e ra *  

m e n te  ex is te  e «  el h o m b re ,  en v e z  

d e  im p u ls a r  al c r im e n  le hace r e ­

tro ced er y  p e rd o n a r  en caso de  

o fen sa  y  d e  res ig n arse  cuando no  

le  p u e d e n  a m a r .

R A F A E L A  C O N D E

Seccióíj  O f ic ia l

A S P IR A N T E S  A  LAS P L A Z A S  D E

IN S P E C T O R A S

H an  sido adm itidas para p ravecr  

o c h o  plazas de inspectoras d e  p r i ­

mera enseñanza previa oposición la* 

señoras siguientes: doña Irene RojI 

Acuña; doña Teresa Rodríguez Alva* 

rez; doña Concepción G onzález Ra* 

m iro; doña Ascensión M artín  C h a ’ 

cón;dofla  Doiores Ballesteros Usano;  

doña Socorro Mora Aoiz; doña Purif i ­

cación Nava* O u il lén ;  doña Dolores  

Palm a López; d o ñ a  Teresa Bernal 

Cabrera; doña Dolores Tenas Üra-  

ciót; doña A ntonia  M arlño  A lba;  

doña M aria  Josefa A rria re  Sánchez; 

doña J e s u s a  Lobo Chicote; doña 

María A n to n ia  V id a l Juárez; doña  

J u l i a  Samaniego Rodríguez; doña 

Angeles M ateo  Lafuente; doña V ic to ­

ria Pa lom ino  G a r c í a ;  doña Flora  

M illán  Barea; doña Josefa G uim erá  

M lralles; doña Esperanza Rabanal 

Flores; doña M aría  Teresa Bonilla  

G onzález; doña Elisa Darlas M on tes i­

nos; doña María V e lao  O ñate ; doña  

Basillsa V ec in o  D ú m ln g iicz ; d o ñ a  

Plácida Ramos Fernández; doña Es­

peranza V icen te  M anzano; doña E n ­

carnación Gnrrca Romo; doña Maria  

Cid López; doña Carm en Poulo  Bon-  

d ia ;do ñ a  Concepción Flores Cáccres; 

doña Aurora Bonora de Tejada; doña  

M an uela  Yoir García; doña Maria de 

tas Herm ltas  Yo ir García; doña Rosa 

Cabo Etayo; doña Encarnación Sanz 

y Ramón; doña Salvadora Manzano  

Torres; doña Isabel Socorro Santos; 

doña María Adoración Salinas; doña  

Concepción Blázqucz M ancebo; doña 

María  Teresa M u ñ o z  Gaspar; doña  

Esperanza González de M igu el;  doña  

Salvadora C ortam il González; doña  

María  Barrio S.ánchcz; doña Em ilia

Santos Santiago; doña María dcl Pilar  

( íarc ia  Mazón; doña (> r m e n  Arrovo  

Hernández; d o ñ a Mercedes López  

Bargas; 'doña Consuelo  H erve lla  Níe  

to; doña Dolores Rom ero A v e I 1 a; 

doña Piedad Palacios M artínez; doña 

María  A ntonia  M u ñ o z  Ruiz dcl Casti­

llo; doña Francisca O rt iz  Ruano; M a ­

ría Zam brano  Alarcón; doña M a r ­

garita Juan A n gu lo; doña V ictor ia  

Díaz Riva; doña Em ilia  Espejo G ar­

cía; doña Marc'elina Díaz ü ayoso;  

doña Justa G uerrero  Puente; doña 

Blanca l o t o  Angulo; doña Em ilia  

M in g iicz  Eccd; doña Z o ila  M.artin  

González; doña Purificación M er in o  

Villegas; doña LuisaS.Tñtamarí.i Sacz; 

doña Asunción de Maro Espejo; doña  

Josefa A lvarcz  Díaz; doña Margarita  

Adanes Muelas; doña María J. Dorquí  

y G od o y; doña Concepción G o n z á ­

lez C otorrucla ; doña María Gtulin  

H ernán  Fernández; doña F lorentina  

ü c lc y to  Caho; doña Concepción Ber­

mejo  Fraile; doña María Luisa Sanz 

Oics; doña Josefina G loris  Arcclés;  

doña Maria L u i sa Pcrotc Carranza; 

doña Mariana Fuentes Carrón; doña  

María Datas G utié rrez; dufla P i l a r  

Fernández Fernández; doña C.irmcn  

García M art in ;  doña Ana Maria Al e- ^  

many C lim et;  doña Paula Margarita  

Blanco M igueloa; doña Rosa Boigas 

Gavilanes; doña Soledad Cuadril lero  

Casto; doña Rosa G onzález Escriba­

no; doña Carm en Artcnga M crvcla;  

doña María Luisa García M ed ina; doña  

M anuela H ig e ln io  M artín ; doña Jose­

fa Alonso de Lcciñana; doña G u a d a ­

lupe M artin  Pinto; d o ia  Nieves L ó ­

pez de Jorge; doña Incs Crespo M o ­

dal; doña Rosa Cabo García doña  

Dolores M artín ; doña Mercedes Vega  

Rato; doña María López. Corts; doña  

Carm en Ochoa Balao y doña Santas 

Nú ñcz Salinero.

C O M IS IO N  C A L IF IC A D O R A

Se autoriza la constitución de co­

misiones calificadoras para maestias  

en las normales de I l u c l v a y  Santia­

go*

E X C E D E N C IA

V o lun tar ía  a doña M arina Vera  

A guilera , enferm era del liospital dcl 

Rey de C ham artín  tic la Rosa.

C O N C U R S O

Se anuncia la provisión por concur­

so oposición la plaza de s irviente de 

la sección fem enina de Vulgarizac ión

de la Escuela de enm ereío  d t  B i lb a o ,  

con el snc’ íln anual L.\S pesetas.

P R O R O G A S  D E  M A T R IC J L A S

Prorropándo hasta el .41 de O c tu ­

bre el plazo de m atrícu la  para cnse  

fianza (correspondiente a los cursos 

(b )  y íc) universitaria en el institu to  

idiomas, en todas las universidades  

del re ino.

P R O R R O G A S  D E  L IC E N C IA S

PoT enferma y de un mes. i l  au­

xiliar femenino de Correos, adscri­

to a la dirección general (sección 

Canaria) doña Josefa López G a ­

rrido.

Prróroga de treinta dias a la que 

disfrutaba el auxiliar femenino de 

O rre o s  con destino en la adminis- 

íras.ión principal de Zaragoza, d o ­

ña (>)ncopción Salas Lamenca.

Por el tiempo que larde en dar 

a luz y cuarenta días después, al 

auxiliar femenino d e Telégrafos 

doña Julia Viquela y Mateo, que 

presta sus servicios en Córdoba.

B E C A S  P A R A  E S T U D I O

H a n  sido transferidas a las 

U nivers id ad es  las becas c o n ce ­

d idas a los estud iantes e s p a ñ o ­

les siguientes:

D o n  E m i l io  C as tr i l ló n  Igar-  

za: Ins i itu tu  N a c io n a l  de S e ­

gunda  E nseñ an za  de A lm e r ía .  

Se trasfiere a la U n iv e rs id a d  de  

G ra n a d a  para estudios en la 

F a c u l ta d  de M e d ic in a .

D o ñ a  A urea  C a n le r o  G a rc ía :  

Institu to  de B urgos. A  la F a c u l ­

tad de F a rm a c ia  de  la U n iv e r ­

sidad de M a d r id .

Solicitamos corresponsales en todas 

I:i8 capitales y pueblos de España. LA 

VOZ DE LA MUJER da unan condiciones 

excepcionales a los corresponsales ad­

ministrativos.

Diríjanse a nuestras ortcinas;

■ ül lel in É  L/l I IOI  DE U  MUJ EB ( 49)

Felipe IV y Sor María de Agreda ,
por

Joaquín Sánchez de Zoca
(Estudio Critico)

bienquisto de Ins dainns: v por ó lt im o  los maridos de la 

arlstucMcin, esposos de las causas segundas, responden  

tam bién al jiistu resentim iento  de sus esposas «norque el 

Conde D iupie  no hace alguna estimación de e l lo s * .  Y en 

represalia lie estas faltas de consideración y de respeto  

«se retir.nrou de (al manera de In presencia de S. M .» que  

ninguno asistía a verle com er, ni le servían en la caza, y 

asi pocos le acompañaban eu la capilla  ni en otros actos 

públicos, y se notó, por rarísima novedad , ver en el 

día de pascua de Navidad hallarse en el banco de los 

grniules sólo el conde de Santa C o lom e. Esto d ió  un va i­

vén más que t n l in a i io  al árbol que ye em pezaba a caer. 

Asi, con gusto universal, ha ten ido fin el desdichado g o ­

b ierno de don Gaspar de O uzm án, h i jo  del conde de O U -  

vares, qne cng e iu lió  en Roma siendo em bajador de don  

Felipe U. teniéndose por mal agAero que naciese en el 

palacio en t|ue nacie Nerón, m ereciendo per sus accto- 

nes qne un sobresaliente ingenio  español le  l la m a ie  el 

Nerón  hipócitta  de España, po iq ue  todas laa obraa Oet 

Conde D uque fueron ilem p iñ  c ru e ifii  aunque ata deU«

beráctones v io lentas, aunque sin ru ido ; Sus modos cor­

teses, aunque sin amor: sus palabras benignas, aunque  

sin afecto.

iQ u é  manera tan natura ím enlc  íeiticnln« de explicar la 

caída dcl privadol Cada uno de nosotros ha o ído muchas  

d e  estas historias y críticas poUtlcus más dele itado  por 

la buena parla de las amables, aunque irritadas interlo -  

cutoras, que por la veracidad del relato o la gravedad dcl 

suceso pasado.

Después de la enum eración d é la s  causas segundas, 

viene  la noticia de todos aquellos deta lles  Int im os, cuya 

relación tanto Interesa en las hablillas de sociedad. Se 

presenta el Inventar io  de la fortuna y rentas d e l C o n d e -  

D u q u e  la lista de los regalos recibidos y de las mercedes  

que ha conseguido para si y parí, los suyos, y de los sa­

larlos que disfrutó la Condesa Duquesa, com o aya del 

principe y de las infantas y camarera mayor de la reina,  

«cuyo em p leo  no hay e jem p lar  haya ten ido  nunca m u jer  

casada». Por ú lt im o , tam poco se echan en o lv id o  a q u e ­

llos otros porm enores que, aunque degenerando n veces  

en grosero realismo anatóm ico, r e c o g e  siem pre con 

mucha avidez la curiosidad fem enina. «El v iernes, día  

noveno de su enferm edad , no había la m enor esperanza  

de que v iv iese, llegó con muchas ansias hasta el sába­

do  22 , d ía  de Santa M aría  M agdalena, en el que esperó  

a las nueve de la mañana.»

«Abrlóscle inm edia tam ente  para em balsam arle , y por 

haber enviado a V a l la d o l id  por lo necesario , le tu v ie ­

ron asi hasta el d om ingo  23. Sacáronle una gran cántara  

de agua que tenia en el buche. El redaño, que por la- 

relación del m édico  era el más singular que se había vis 

to, pesé doce libras. Ten ia  la asadura dañada y el cora- 

xén mayor q u« jamás sa vtó en h om bre, con algunas p in ­

tas íie sangre negra. T u v ié ro n le  a vista del p ueblo  todo  

el lunes 24 , en una sala m uy gran le ,  en la que h a b l a  

cuatro altares, y la cama donde estaba el cuerpo debajo  

de un reglo dosel, siendo la colgadura de la sala y la a l ­

mohada que tenía debajo  de la cabeza de una m a t e i ia  

m u y rica. Tres meses hacía que se la había regalado el 

duque de M ed in a  de las Torres hechura suya, desde Ñ a ­

póles donde era v irrey. Estaba el cuerpo sobre un espe-  

cialíslmo paño de brocado, con calzón y ro p illa  de seda 

y oro noqucrada; botas blancas y espuelas doradas; peto  

de armas m uy resplandeciente; guantes b o rd a d o s ,  so m ­

brero blanco con cuatro p lum as doradas; m anto c a p itu ­

lar de A lcántara y bastón de g en e ra l. . .  D e  ésta manera  

permanecerá hasta el sábado 24  del mismo mes de ju l io ,  

en que se espera la orden de 3. M .  para poder l levar le  a 

su entierro  de la v il la  de Loeches. La condesa viuda es­

pera la misma orden para retirarse a la propia  v i l la .  Q u e -  

es el estado q u e  hoy t ienen las cosis del C o n d e  D u q u e  

de O livares; y sobre todo que h ue le  va tan mal su cuer 

po. que no se ouede entrar en la tr ibuna donde  está, sin  

que baste el bálsamo a corregir la corrupción, M ad rid  ha 

celebrado tanto  la noticia de su m u erte ,  que es im p o n d e ­

rable. D ios le tenga en su santa g loria A m en » .

Bien conocía el corazón de la m u jer  el autor de éste  

l ibe lo ,  y por ello , buscaba con preferencia la satisfacción  

de sus resentim ientos personales en m edio  de este p u ­

blico . que acostumbra a l levar sus afecciones y rencores  

a mayores extrem os que el h o m b re , por lo m ism o que  

siente más h on dam en te . Pero el señor don Francisco SU* 

vela al form ular sus ju ic ios de h ito riado r acerca de Fe* 

lípe  IV  y de su privado, nunca deb ió  inspirarse tanto en  

'éste pasquín histórico, destinado a soliv iantar naturale*

(Continuará)
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y  á g  i n a d e l  g  a r
C r o n i q u I ¡ l a

E l trágico suceso ocurrido  

en el teatro de N ovedad es  ha 

cubierto  de luto a num erosas  

fa m i l ia j  de la clase m odesta .  

H o m b res , mujeres y n iños que  

daron sepultados bajo  los es ­

com bros hum eantes del fuego; 

otros ha llaron  su m uerte  en la 

escalera donde  se ag lo m eraron  

todos a la vez buscando U  sa­

lida .
La prensa diaria  h a  dado  

am plias  í i i i fo rm acíones sobre  

el trágico suceso y en sus la ­

m entaciones y descripción h o ­

rrip ilante ha expuesto lo p a ­

tético del caso.

La tristeza invade  el á n im o  

ante tam aña desgracia y la p lu ­

ma se resiste a señalar l o q u e  

sin gran i t id ign ac ió i i  no podria  

exoresarse.
hse teatro, en que han h a ­

llado  tu m b a  tantos seres i n o ­

centes, había sido varias veces  

d enu n c iad o . E l a b a nd o n o  y la 

im p rev is ión  de los q u e  más  

oblig ado s  están a velar por la 

seguridad de las personas, en  

estos casos, es a ltam ente  c e n ­

surable.
T o d o  son ahora  consejos,  

cuand o  lo que la m e n ta m o s  se 

hubiera  p o d ido  ev itar sin más  

que h aber c u m p .id o  el R e g la ­

m en to  Ge espectáculos.

La lección ha sidc bastante  

dolorosa para que deje  de in ­

teresar a la Junta de P rotección  

a la In fanc ia  y pueda to m a r  

m edidas pa ia  que los n iñ o s  no  

vuelvan a ser v íc t im as com o lo  

han sido hoy.

Para los n i ñ o s  debieran  

conslrn ir  teatros a propósito  al 

aire libre, bien u n e n ia d o s y  bi- 

g ien izdüos, do nde  una Junta  

in áp e : io fd  v iguara , ad em ás ,  

la iiiur«i. Ue ios espectáculos.  

H a y  m ucho a b a n d o n o  en esto 

hasta por ia iñayuria  dé íos p a ­

dres que env ían  a sus hijos a 

cudiquier lugar siii corciorarse 

antes üei peligro  en que p u e ­

den Caer  u n t o  e n lo físico 

com o cii lo m ota!.

L d m c n ía m o s  con las madres,  

¡as esposas y ias rujas, v íc t i ­

m as de la desgracia, sus pesa-  

re-i y lo m a m o s  de su pena una  

gran pane.

Margarita

Octubre

En ferde mes, que guarda  

muciia  .'*cmejanza m e te o ro ló g i ­

ca con S epuem bre , suele ser 

característica d e le n n in a n le  la 

abundancia  de lluvias, que en 

la m ayoría  de ios casos tienen  

aspecto lem pesiuoso . Los te m ­

porales de O c tu b re  han de jado  

en más de una ocasión tristes  

recuerdos en nuestras regiones  

del M e d io d ía  y de Levante , a 

causa de i a s in u n d ac io nes  y 

n adas que las l luv ias  copiosas  

provocaron.

Asi, nada de extraño tiene

que el v u lg o  diga que  « O c tu ­

bre es un mes de historias qoe  

d e jó  m alas m em orias» .

Ya desde sus prim eros  dias  

da la atm ósfera pruebas e v i ­

dentes de ag itac ión , p resen tán ­

dose el t ie m p o  inseguro com o  

en contadas épocas del año  y 

sucediéndose I a s borrascas, 

que los m arinos  designan con  

el n o m b re  de «cordonazo  de  

San F ranc isco» .

En  a lgunas regiones de al 

Península , los ú lt im os  días del  

mes m ás parecen de in v ie rno  

que de o toño. Asi d ic tn  en las 

Vascongadas;

«San S im ó n  eta Juda  

uda jo a n  ta neguba e ldu  da.»

O  sea, que  pasados Sao S i ­

m ón  y San Judas ha l legado  el 

inv ie rno .

Es evidente  que con m ayo r  o 

m en o r in tens idad  según las re ­

g iones, al llegar octubre a süs 

días  ú lt im o s  experim enta  a lgú n  

descenso la tem p era tu ra ,  y  fun 

dánd ose  en este hecho, h a n  

d a d o  las gentes en decir  que  

«p or  San S im ó n , por una m os ­

ca uo d o b ló n » .

G .

R E 1 G 1 O S A S

L A S  M U J E R E S  D E  L A  IG L E S IA  

Santa Rita de Casia, 
viuda

N a c ió  en la v il la  de Rocca  

Porrena  ju n to  a Casia en Ita lia ,  

ten ien do  ya m ucha edad  sus 

virtuosos padres. A l  q u in to  d ía  

de su n ac im ien to , su boca sir­

vió  de m orada  a un en ja m b re  

de abejas b lancas q u e  en sua­

ve susurro pu b l icab an , lo per-  

icclo  de aquella  tierna flor. T o ­

da su n iñez  ia é  un cont inuo  

ejercic io  de virtudes, era m uy  

h n n i i ld e ,  sumisa y car ita tiva ,  

tucfináadose al ayu no , o rac ión  

y  penitenc ia . D esde  nina tenía  

propuesto guardar perpetua v ir ­

g in id a d , pero au nq u e  deseaba  

to m a r  el estado relig ioso, tuvo  

que aceptar el del m a tr im o n io .

C abáion ia  s u s  padres con  

un h o m b re  «Le carácter feroz, 

que R ila  supo vencer con su 

h u m ildad ;  m uerto  a manos de 

s u s  contrarios, p id ió  Rita a 

D io s  que llevase para si a los 

dos hijos que la qu ed ab an , a n ­

tes de que vengasen la m uerte  

de su padre y  o ído  su ruego,  

qu ed ó  R ila  sola. Deseosa de  

m e jo r  e s u d o ,  p re tend ió  entrar  

en un m onasterio  de m onjas  

A gu stin as  d o n d e  no 1a q u is ie ­

ron ad m it ir ,  y D io s  la consoló  

en v ian d o  a san Juan  B autis ta ,  

san A gu stín  y san N ico lás  de 

T o le n l in o ,  que  una noche ¡a 

pusieron d e n t io  de l m on as te ­

r io , siendo entonces recibida  

com o  don  del cielo; fué su fe r ­

vor m uy  grande, y p o r  éi m ere ­

c ió  su frente ser depósito  de  

una espina de la corona del 

salvador. D espués d e  cuatro  

años de enferm edad, i u t  v is iu -

da por Jesús y M a r ía  en la h o ­

ra de su m uerte , que ocurrió  en  

el d ía  2 2  de m ayo  de 1456.

T E R E S IN A

l e  C o c i n a

R E C E T A S

Huevos: pas:ados p o r  agua .  -  

Se echan los huevos en agua  

h irv iendo , d e jánd o los  c o c e r  

tres m inutos , se retiran y se s ir­

ven sobre una servilleta.

PaiaXas c o c i d a s . ^ S t  m o n ­

dan, se ponen  en agua, d e  m o ­

do que queden  b ien  cubiertas, 

se sazonan con sal y  se de jan  

herv ir  d u rante  un cuarto  de 

hora, para com erlas , se untan  

con m anteca  de vaca, o se ro ­

cían con aceite crudo"'y  unas  

gotas de v in ag re .

S a lm ó n  con m ayon esa . — Se 

prepara y cuece con v in o  b la n ­

co de ján d o le  de tres cuartos de  

hora a hora y m ed ia  según el 

ta m a ñ o ,  se sirve sobre serv ille ­

ta en fuente p la n a , guarnecido  

con huevos d uros  partidos en 

cuartos o en roda jas , cangrejos  

cocidos y  ram as de pereji l .  La  

salsa se sirve en salsera a parte.

B u ey  co c id o .— E \  trozo  de  

carne que haya servido para  

hacer ca ldo  part ido  en lonchas,  

para que resulte m ás sabroso, 

se ie  agrega una salsa picante, 

o de tom ate.

F ra n c h ip á n .— Se deslíen tres 

cucharadas de  harina  en tres 

huevos batidos y  se va m e z ­

c lan do  poco a poco, m ed io  l i ­

t io  de leche, cu id an d o  que no  

se ap e lm ace  la pasta, se pone  

al fuego en una cacero la , m o ­

v iendo  sin cesar, y se agregan  

70  gram os de azúcar y un poco  

de va in i l la  m oiiu¿.

C iru e las  en ag u a rd ie n te .— S t  

com p ran  c iruelas confitadas y 

se colocan en un recipiente, 

bañadas e n ag uard ien te , s e 

tapa y se deja en reposo qu ince  

días, sin añ ad ir  azúcar.

Z ! T A

Or i en t ac i ón  d e  la m o d a

H éteno s  ya en p leno o toñ o ,  

ya no p o dem os pensar en nues­

tros trajecitos ligeros ¡tan l in ­

dos! pero sí por casualidad  nos 

hemos encapr ichad o  por los 

estam pados, podem os .ad q u i­

rir, otro (c laro  que con d is t in ­

tos d ibu jos),  b ien en lana o te r ­

c iopelo , puesto que este in v ie r ­

no sigue la m oda del e s ta m p a ­

d o , en las n uevas  lelas.

A dem ás  de l gran vuelo  de  

las m o dernas  la idas hay que  te ­

ner presente que su le d o n d e a -  

do es mi^y in e g u la r ,  más largas  

por detrás que por de lante , é s ­

ta m oda parece hab ituar  nues ­

tra vista a las faldas largas y  ya

vem os a lgunos m odelos  de fa l ­

da hasta el tob il lo . V u e lv e  a 

decidirse la m o la  por los trajes 

de lanita  el o t o i o  los ha hecho  

volver por necesidad: v e rd a d e -  

r a m e n í e e s e l  más práctico en 

tas ocasiones en que no hay  

que vestirse. T o d o s  los t ra b a ­

jos  qu e  se deseen los adm ite  

estos trajecitos. U n a  falda es­

cocesa y una chaqueta  de te r ­

c iope lo  f o r m a  un excelente  

con ju nto .

P ara  los p equ eñ o s , ya p u e ­

den em p ezar  a ponerles t r a je ­

citos m arineros  b ien  con p an ta ­

ló n  largo o corto a cap rich o , es 

lo  m ás práctico, e legante  y sen ­

cil lo . Los  som breros  m ientras  

no se d isponga otra cosa; pe- 

q u é io s .  ta m b ié n  es verdad  que  

con los altos cuellos de los 

abrigos, otra cosa seria im po s i-  

ble y ¿quién a b a n d o n a  esos 

cuellos tan confortab les y tan  

útiles?— fi /a n c a .

C o n s e j o s  h i g i é n i c o s

PARA LAS MADRES

L O S D c R E C H O S  D E L  H IJ O  A SER 

A M A M A N T A D O  PO R  SU M A D R E

£1 problema de cuándo debe o 

no cria*r la madre, es de la exclusiva 

competencia del médico— tan poco 

escuchado las más de las veces— , 

es uno de los muchos que con más 

amplitud han pasado al dominio 

del público profano en todas sus 

diversas clases sociales, motivando 

con sus crasísimos errores eleva­

das cifras de morbilidad y morta­

lidad en el nuevo ser, como tam­

bién gran inferioridad en el valo- 

ramiento de la raza en general, 

cuando menos.

Es la creencia más unánime, 

más extendida, la de que el acto 

de amamantar la madre constitu­

ye un estado grave sometido a le­

yes misteriosas que a cada instan­

te pueden quebrantarse y que re­

quieren y exigen las mayores pre­

cauciones y los más penosos sa­

crificios. Esta apieciación t a n 

arraigada explica la facilidad con 

que frecuentemente, por la causa 

más insignificante, más trivial, se 

hace renuncia a tan sublime acto, 

que, siendo el que completa la ma­

ternidad, tanto eleva a la mujer,- 

haciéndola digna del mayor respe* 

to y admiración, y por el que el 

hijo obligado le queda al mayor 

reconocimiento, puesto que siendo 

un acto voluinario, a l  contrario 

del parto, por el que es forzoso 

pasar, tan ostentiblemente pone 

de manifiesto los seatímientos de 

abnegación y amor maternal, «No 

es la mujer realmente madre sino 

a condición de lacLar a su Iñjo con 

sus propias mamas», escribió A. 

Paree; el gran filósofo griego P lu ­

tarco, para expresar que de nadie 

como de la madre recibirá e! hijo, 

a la vez que el mejor elemento de 

vida para su cuerpo, el más puro 

amor del alma, deda: «No en va* 

no ia Naturaleza ha trabajado Jos 

órganos donde debe elavorarse Ja 

primera alimentación del niño, y 

a! colocarlos sobre el pecho ha que­

rido que la madre pudiera a ia 

vez laclar a su hijo y cubrirlo de

besos.* Goce inefable arraigado en 

el corazón magnánimo de las ver* 

daderas madres, de las que la His­

toria nos ofrece sublimes ejemplos 

dignos de ser imitados, en aquellas 

nobles matronas de la época flo­

reciente de Roma, siendo nodrizas 

de sus hijos, que grandes hombres 

de la República fueron; en Sara 

criando a lsa«c; en las reinas do­

ña Berenguela, hija de Alfonso IX, 

criando ai hijo que luego fue San 

Fernando, y su hermana, la reina 

dona Blanca de Castilla, haciendo 

lo propio con el suyo, que después 

había de ser S.in Luis, refiriéndo­

se de ésta que, no pudiendo— en 

su delirio m aterna l--  sufrir que 

otra mujer le disputara su calidad 

de madre, introduciendo con fuer­

za el dedo en la boca del nirto, le 

hace vomitar la leche que una da­

ma oficiosa de su pecho le diera; 

el de la condesa de Lalaing, que 

dió de mamar a su hijo hallándose 

en una comida donde la más pro­

tocolaria y severa etiqueta pare­

cía oponerse a la realización de 

tan hermoso acto, y mucho más 

que pudiéramos citar de mujeres 

déla  más alta alcurnia, de todos 

los países y épocas, para oprobio 

de aquellas que, desoyendo los im ­

pulsos de la más sana moral, si­

guen los derroteros que les brin­

dan las costumbres despreciables 

de una sociedad frívola para la 

que no hay más superioridad que 

la efímera de los bienes y place­

res materiales.

{Continuará)

Para las amas de casa

N U E V O  H O R A R IO  P A R A  EL D E S ­

P A C H O  E N  LO S C O M E R C IO S  

Desde l . "  de octubre y en v ir tud  

del acuerdo del C o m ité  paritario  del 

comercio de M ad rid ,  las horas de tra­

bajo y despacho al púb lico  en los 

comercios de articules de uso y ves­

tido  de M ad rid  y su provincia  serán 

los siguientes:

A p ertura: nueve de la martana y 

tres y media de ta tarde.

Cierre: una y media de la tarde y  

ocho de la n oche .

E L  R A M O  D E  LA A L IM E N T A C IO N

El C o m ité  paritario del ram o de  

la a lim entac ión  ha acordado las si­

guientes bases de trabajo:

Primera. La jornada de trabajo de 

personal afecto a este C o m ité  será de  

nueve horas y media desde I de oc­

tubre a 31 de marzo, y ocho horas y 

media de 1 de abril al 3 0  de septiem ­

bre, sin que por n ingún concepto ni 

en nfnguna form a, pueda aum entar­

se esta jo rnad a  al personal.

Segunda. Desde 1 de octubre a 31 

de m arzo, las horas de apertura y cie­

rre de los eslableciin icntos (y, por 

tanto, los de venta al público) que  

com prende la jurisdicción del C o m i­

té serán ias siguientes:

A ijc rt i ira ,  a las ocho v m edia de la 

niaftana; c ierre , a la una y m edia de 

ia tarde.

Apertura, a las tres y media, y c ie ­

rre, a las ocho de la noehe.

Tercera. Desde 1 de abril a 30 de  

septiem bre  serán:

Apertura, a las oche y media de la 

mañana; cierre, a la una y m edia  de 
Ja tarde.

A o er lu ra ,  a las cineo de la la rde ,

Y c ie r r e ,  a ias  o c h o  y m e d ia  d e  la 
n o c h e .

Los comerciantes cuyos dom icilios  

particulares no tengan más puertas a 
la Via pábiica  que las del raspecllvo

Ayuntamiento de Madrid
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eítublecl'Tiiento, cnid.i n, bajo su 

responsalillItUd. do qu d iir .mto las 

horas de cierre dotormui.idas r*n l.is 

presentes bases se oobutuoit cii .iituó 

líos un cartel anunct.iniio l.i p rohb  

b id ó n  de dcsp .ich ir .
Los c s lab led m tcn lo s  niorcanlllos  

flfactos a este. C o m ité  podr.ln abrirse  

todos ios dom ingos dcl año durante  

cuatro horas, que serán de nuevo de 

la mañana a una do la ta rd 6 .

Los dias I y b do enero; m a r ­

tes de C a r n a v a l ;  19 do marzo,  

Jueves Santo, la Ascensión d e l Se­

ñor, 15 de mayo Corpus 1‘hrisli,  29  

de jun io , 25  do ju l io ,  l.Sde agosto; 

8 de scptiem b io , \'2 \\c  octubre, I . ” 

de noviem bre  y S y 25 de d ic iem bre  

se clausuraran los estab lecim ientos a 

la una y media de la tarde, no v o l ­

viéndose ,s abrir hasta las ocho y 

inedia de) día s iguiente.
bl día 1." de in a \o  se considerará  

como Í ic ^ t1, cerrándose los estable-  

cimientos a las once de la martana, 

sin que vuclv .m  a abrirse hasta el si­

guiente din.

LAS C A U IIO N K K I AS 

hl g rem io  de carbonerías del cas­

co, radio y c x lra rn d io  de M a d i l i l ,  

seguirá cerrando ios dom ingos, co­

mo viene haciéndolo  a voluntad  p ro ­

pia desde abril dcl año 192).
Los estab lecim ieulus de cnibonc-  

rias de M ad rid ,  exc lusivam ente, se 

abri ián , desde l.*’ de octubre a 51 

de marzo, a las siete de la mañana, 

cerrando a la una d e  l a  tarde, y 

abriendo a tas tres y media para ce ­

rrar a las siete. Desde l de abril  a 

;)0 d e  septiem bre: apertura a las 

ocho de la mañana y cuatro de la tar­

de y cierre a la una y ocho de la tar­

de. respectivam ente .

Ü K E M I O S A  Q U E  A F E C T A N  LAS  

BASES Q U E  A N T E C E D E N

Abacerías, aceites p o r  mayor y 

cosecheros, aceites, vinagres y ja ­

bón; aguas minerales, almacenistas  

de aceites minerales, almacenistas  

de carbón vegeta l,  a lm acenistas de 

com bustib les minerales, a lm acenis­

tas de lefias; arroz garbanzos, legu m ­

bres al por m ayor; asentadores, aves 

y caza, café torrefacto, carbonerías, 

coloniales al por mayor, com estib les, 

comisionados de pescados frescos, 

em butidos al por mayor, em b utido s ,  

carnes frescas, carnicerías, cereales 

y harinas al p o r  m ayo r, f iam bres,  

fruterías, harinas al por menor, h u e ­

verías; paja cebada, semillas; pesca­

dos al por mayor, pescaderías, p i ­

m iento  m o lid o , u ltram arinos, quesos 

y mantecas al por m ayor, sal com ún  

o purificada al por mayor, tablajerías, 

tocino y jam ón en cajones, velas de 

esperma, estearina o cera.

L O S  D E  U L T R A M A R IN O S  

El presidente de la Sociedad La 

Unica nos ruega la pub *t .ac ió n  de la 

siguiente nota:
«A partir de 1 de octubre y por 

acuerdo del C u m ltc  paritario in te r lo ­

cal del com ercio de la a lim entación  

de M ad rid ,  los establecim ientos ue 

ultramarinos, a ia vez que todos los 

demás dcl r a m o ,  se abrirán a las 

ocho y inedia de la m añana, hasta la 

una y media de la ta rd e ,  volv iendo  

a a b t i rs f  a las tres y media de In tar­

de, y se cerrará n las uclio de la nu ­

che.
Los dom ingos continuarán abiertos  

los establecim ientos de nueve de la 

mañaiik a una de ia tarde,
Los jueves, a la una y m edia  de la 

tarde, su cerrarán tam bién  basta el 

día siguiente.
La Socicdail La Unica pune este 

acuerdo en eonociin len la  d e l  p ú ­

blico en general, para ev itarle , en U  

m edida de lo posible , las soipresas 

que pudieran producir le  la im p la n ­

tación, sin previo  aviso, del acuerdo  

del C  o m 1 1 e p a iita i io ,  que ha 

puesto la le iorm a del b o jario  úe tra­
bajo.

« *

El Üubterno ha dlipuesto qu« ios

fiioves por la tarSe continúen los es- 

inhleciiitienios .?biertos como se vc- 

h(a haciendo.

Correspondencia par­
t icular y  adm in is tra t iva

.1 f í i / ;p ._Pf lra  el cutis delica» 

do, iMiconlrarú a l iv io  h ac iendo  

una preparac ión  conipues la  de  

una clara de iiuevo, b ien  fresca, 

se bale a p unto  de nieve, y por  

ia noclie  se aplica en la piel 

con un a lg od ón  ten ien do  la 

p iecdución  de que  no entre n a ­

da en los ojos y  al dia s ig u ien ­

te, Livese con agua fresca h e r ­

vida o al tem p le  de la h a b i ta ­

c ión , esto es m uy buen o  para  

e l  culis d e l icado  estropeado  

por el sol y el aire.

Julit 'U ii .  A los nueve  m e ­

ses se le p uede d ar  a un  n iño  

por m añ ana  y tarde dos h u e ­

vos ba lidos  e n je c l ie  l ie rv ida  ,* 

bien azucarada pero li.iy q iK  

procurar que sean s u m a m e n te  

fíeseos.

J. I I .  y M .  P .  — N o  liem os re* 

cib idos nada.

J a z m í n — Pasó a la ad m in is -  

tracción. D u ra n te  el d ía  y sobre  

lo do  d u rante  o después de un  

t rab a jo  m en ta l ,  dos o tres m i ­

nutos de g im nasia  produce un  

efecto e x tra o rd in a r io .

/ 7 o m W . — Al ir de e x c u rs ió n  

fuera d é l a  c iudad, llaga d ie z  

m inu tos  de g im n as ia  sueca al 

aire libre y en p leno  sol.

M a r y  L u z  Las c ibe l in as

pálidas proceden  del C a n a d á  y 

Estados U n id o s ,  pero no t ie ­

nen tanto  i r é r i lo ,  au nq u e  ahora  

el arte del teñ id o  ha l lag ado  a 

una perfección m arav i l losa .

H o r te n s ia .  — Paxñ que el c a ­

be llo  ie qu ed e  suelto , suave y 

bril lan te , lávese con pa lo  de j a ­

bón; éste se cuece un cuarto  de  

hora, y con d iclia  agua q u ed a  

el pelo  con Un b r i l lo ,  y una  

l im p ieza  exquis ita .

S¿ ó í w o / . — D espués  de cada  

com ida  lá v e s e la  boca, e n ju a ­

gándose b ien  con agua herv ida  

a la que habrá  echado  una p o ­

ca del sal.

M a r í a  D o lo re s .— E \  m o d o  de 

p o d er  tener leche ab u n d an te  

para criar a su h ij i to  consiste  

en to m a r  a l im en tos  feculentos,  

m uchos purés de ju d ía s  blan» 

cas y rojas, lente jas , patatas etc. 

y nada de cosas ácidas n i b e b i ­

das a lcohólicas.

N .  F .  R. (B a rc e lo n a )  V a

inserto el o r ig ina l;  m uy  b ien  

com ien za; no  o lv id e  los clási­

cos; la l i teratura españo la  es la 

m e jo r  fuente para beber un n o ­

vel; huya de m o d ern ism o s  lite-  

rariosi no desprecie  ia G r a m á ­

tica y luch e  sin desm ayar.

ü ,  R. (G r a n a d a ) ,—  R e c ib i ­

m os U  puesia; está m uy  b ien.

l ) .  V . (Z a ra g o z a ) .— R ecib í*  

auts su o r ig in a l  q u e  está va» 

lióUtú y razo nab le . S iem p re  

que h a y  ocasiones propic ias  

p u b ó cam o s  to d o  lo  q ue  sobre  

¡a nrujer hega a nuestro  poder.

J o s e f i n a  ¿  u f ¡ e r

C o n  m o tiv o  del re c ie n te m e n ­

te  ce lebrado  cen tenario  de J o ­

sefina R u t le r ,  la prensa de to« 

dos ios paí<ee se o cup an  de la 

v id a  de esta s ing u lar  m u je r  a 

la qu e  tan to  debe  la m u je r  

ca ída .

Joso R o d r íg u e z  de la Peña  

ha escrito de oll.i:

«E ntre  los héroes del m u n ­

do tendrá  s iem pre  un puesto  

de h o no r  y g loria  Jo.seíina B u l -  

1er. ¿Q uién  era Josefina Butler?  

Ya lo d irem o s  d entro  de un  

instante . A ntes va m o s  a tratar  

de describ irla .

JosefinajButle i era m u y  bella. 

Era una m u je r  esbelta, d e l ic a ­

da , f ina, con un espíritu  com o  

una l lam a . H a b la b a  con e lo ­

cuencia y con apas ionada y  

pro fu nda  conv icc ión , q ue  p ro ­

du c ía  en sus oyentes efectos 

asom brosos. Su natu ra l era e n ­

cantador y  a legre; conocía v a ­

rias lenguas, era m úsica y p in ­

tora y m o n ta b a  a caba llo  co m o  

una am azo n a  perfecta. A dem ás  

de esto vestía m u y  b ien  y con 

m u y  buen  gusto. Y era v a le r o ­

sa, a b n e g a d a  y  buena...

E lla  fué la p r im era  persona  

después de Cristo  que  se p ro ­

c lam ó  c a m p e ó n  de la « m u je r  

p ú b l ic a » .  E l la  t re m o ló  por pri* 

m e ra  vez la bandera  b a jo  la 

cual se a g ru p a ro n  luego los  

h om bres  y las m ujeres m ás  

ilustres de todas las naciones,  

contra un azote  que los d o c t o ­

res, los soc ió logos, el P a r la ­

m e n to ,  la Ig les ia  y la P rensa-  

creían fatal, in ev itab le , e terno .. .
P e re  ella tenia una fe a p a ­

s ionada en la justic ia  y en la 

l ibertad  y un  fuego  en su a ln la  

s em ejante  al de  los ap ósto les .  

F u é  un instante supremo' de su 

vida aque l en que  rec ib ió , co m o  

P ab lo  el s ir iaco , el m an d a to  

sobrenatura l:  « V e  y enseña a 

las gentes.» Y fué. T e n ia  e n ­

tonces cuarenta  años, llevaba  

dieciseis años casada y era h e r ­

mosa y feliz, Y se reb e ló  contra  

la ru t ina, la h ipocresía , el v ic io  

y  la opres ión , co m o  antes; ya 

de soltera había  a lzad o  su voz  

contra  el d o b le  t ip o  dé m ora l  

por que  se r igen  las so c ieda ­

des.
La s ituac ión  en el m o m e n to  

en q ue  Josefina B u t le r  se lanzó  

d e n o d a d a m e n te  al c o m b a te  era  

ésta: Acaba ba de vo tar  el P a r ­

la m e n to  in g lés  la ley l la m a d a  

Ue e n fe rm ed ad es  contagiosas,  

qu e  reco noc ía , re g u la b a  y re ­

g la m e n ta b a  U  prostitu c ió n  en  

IB 0 9 .  L a  ley n o  o b lig a b a  a las  

«m ujeres  publicas* a vivir en

burdeles; pero en to d o  lo d e ­

m ás cop iab a  el sistema c o n t i ­

nenta l de m atr icu la , registro  y 

exam en  m éd ico  regu lar. C o m o  

en F ra n c ia  l'.oy. las m ujeres  

fueron desposeídas de la p r o ­

tección o rd in aria  de la ley y so­

m etidas .1 m erced  de las ¡ub i-  

tr.uiiis m ed idas  polic iacas.

I .a profesión m édica estaba  

en favor de l.i reg lam en tac ió n ;  

al fin y al cabo, los lu n n lu e s  

eran hom bres y no po lía  e x i-  

girseles que observasen de sol- 

tervis la m ism a conducta  que  

se exige a las in n eh ac lias  d e ­

centes. «Por cons ig u ien te , t a ­

les m ujeres eran una evidente  

necesidad social, y lo ún ico  

que la clase m édica ex ig ía  e n ­

tonces era q u e  fuesen e x a m i ­

nadas re g u la rm e n te  por d o c to ­

res y deten idas  en hospitales  

cu and o  se las encontrase e n ­

fermas. T  a 1 sistema servirla  

para p ro te jer la salud de los 

hom bres .»  E l P a r la m e u lo ,  la 

Ig les ia , la P rensa, hasta los s o ­

c ió logos, se in c l in a ro n  ante lo 

inev itab le . H u b o ,  e m p e ro , a l ­

gu ien  q u e  no se inclinó; a l ­

guien que  levantó  s u  frente  

contra el leg is lador que «para  

prt i leger la salud de los h o m ­

bres» in ten taba  le g it im a r  y p e r ­

petuar la h ed ionda  esc lavitud  

blanca: fué Josefina Butler.

U n o s  cuantos h om bres  d e  

bu ena v o iu i i ia d  la n zaro n  i a 

prim era  protesta contra los r e ­

g lam entos . N o  o b tu v ie ro n  r e ­

su ltado  a lgu no . N o  o b tu v ie ro n  

siquiera respuesta. Entonces,  

sab iend o  q u e J o s e f i n a  B u t le r .  

reunía  las necesarias c u a l id a ­

des de va lo r ,  conv icc ión , belle  

za y e locuencia , acu d ie ro n  a 

e lla , p id ién d o la  q ue  levantase  

a las m ujeres  de In g la te rra .  Jo 

sefina c o m p re n d ió  lo que  la 

e x ig ía n ,  y se tu rb ó  p ro fu n d a ­

m en te . P rev ió  la d i fa m a c ió n ,  la 

in fa m ia ,  la m a led icen c ia , el bal  

d ó n  q ue  p ú b l ic a m e n te  serian  

lan zad os  sobre los q u e  ella  

a m a b a , y se en tr is tec ió  su a lm a;  

pero no se a rred ró . Su m a r id o  

era q u ie n  m ás ie p reocup aba;  

un h o m b re  q ue  hab ía  s ido y rué 

s iem pre  para e lla  a m a n te ,  a m i ­

go y cam arada  hasta su m uerte .  

M a s  él la a n im ó  y la ayudó , y 

con U  abh es ió n  de l f iel c o m p a ­

ñero lanzóse a la cruzad a . U n a  

vez d a d o  el p r im er  paso, su 

p ro p io  va lo r  t r iu n fó  y a la c a ­

beza d t  una banda Ue h o m b re s  

y m ujeres  hero icos  y a o a e g a -  

dos» que se a g ru p a ro n  a su d e ­

rredor, recorrió  In g la te rra ,  ha-

b U n d o e n  p ú b lico  desd.e 1S70  

hasta que  a travesó el m ar

y v in o  a c o n t in u a r  su apostoLi-  

d o  en las p i i i ic ip a les  c iudades  

del continente .

¿Sabe usted, .'iiiiig.i m ía  la 

escrib ió  nn am ig o  desde ÍU u se -  

l a s — , que está usted c a m in a n ­

d o  entre las q ii i j . id . is  del in f ie r ­

no? ¡''ero C(iino dice su b ió g ra ­

fo ru in e r ,  «el in í ie in o  no tenia  

terrores par.i esta i ie io ica  m u ­

jer . que  ii i . i ic liab .i a l iavés  ilel 

m u n d o  en fuego contra la i n ­

justicia y la esclav itud».

N o  fué, com o iiii ic li. is  g e n ­

tes lian cre ído, su lio rr . ir  de ia 

im p u reza  lo q u e  la a ie i i ló  y 

sostuvo en su lucha colosal;  

fué p r i iu ' ip a lm e n le  su l io rm r  a 

ia in justic ia  de la ley de la re-  

glíUiieiil.ación.

<Ni) hem o s e m p re n d id o  este  

t r a b a j o — decía ella m ism a - 

en n o m b re  d e  la m o ra l id a d  

p rin c i i)a lm en te , sino en n o m ­

bre de la justic ia . La justic ia  es 

para nosotros uiia  santa p a la ­

bra, la m ás sania de to d as*

D ie c io c h o  años d u ró  la p ú ­

blica bata lla  entre ella y el E s ­

tado. T r íu n h )  at fin , Josefina  

B utle r .  La ley de R eg u lac ió n  

fué d erogada . G ra c ia s  a la n o ­

b le hero ína  lia p o d id o  presen*  

tar.se la G ra n  B retaña  con una  

hoja  l im p ia  en el te rr ib le  <ra* 

port» de la Sociedad  de N a c io ­

nes. G rac ias  a e lla  la sem iüa  

esparcida d ió  su fruto, y la 

prostitución  le g a ü z a d í  ha s ido  

ab o lid a  en nu^ve nac iones de  

E uro p a  y en los Estados U n i ­

dos, C u b a  y U ru g u a y .

Josefina Fiutler m u r i ó  en  

1 906 , .sin h aber a lcanzado  a ver  

el gran t rab a jo  que  está l le v a n ­

do  a cabo ia S o c ied ad  de N a ­

c iones, la cual en el « In fo rm e  

sobre el tráfico de m ujeres» r e ­

pite hoy  con to d o  su prestig io  

lo  q u e  la hero ica  lu cb ad ora  de  

ia b uena causa p red icó , e x a lta ­

da, hace c incuen ta  añ os . E l  

cen tenario  de su n a c im ie n to ,  se 

celebró  en a b n i  de este a ñ o ,  y 

para a q u e l lo s  qu e  c o m p re n d a n  

to da  la g ran deza  y p ro fu n d id a d  

de su o bra  no será in o p o r tu n o  

recordar las pa lab ras  de l p ro fe ­

sor Jam es  S tu a i l :

«C ad a  uno  de noso tro s  so ­

m o s  in d iv id u a lm e n te  ii ie jores,  

y el m u n d o  en c o n ju n to ,  es m e ­

jo r  p o rq u e  ella v iv ió , y la s e m i ­

lla que  sem bró  e lla  nunca m o ­

r irá» .

E S T E  N U M E R O  E S T A  C E N ­
S U R A D O

t

i i
i

I
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C o n f i d e n c i a s

Después de seguir con n u es ­

tra vista toda 1 a n atura leza ,  

desde los seres más ín f im os  

h a s t a  el superior, decim os,  

hom bre; lo d ec im os c o n v e n ­

cidos que el serlo debía  a c o m ­

pañar a la palabra .

H o m b re .  k> co m p ren de  todo ,  

un espíritu p ro p io  de si m is m o ,  

una natura leza  cont inu a , to ta l.

P ro p io  es decir < l ibre> , un  

espíritu  que piensa, no según  

las conveniencias sino según  

razón .

Pero  este ser t iene una n a tu ­

raleza íatai, espíritu libre.

F*ues b ien, as: co m o  en el 

arte ios nieuios más d iv e rg e n ­

tes, SI el autor sabe sentirlos  

en reun ión , puede com pensar­

los hactenao que el espíritu  so* 

bre.saiga, resuiia una obra beila,  

del m ism o  m o do  este ser b o m -  

bre. p u e ü t  se: a lgo  grandioso,  

bello si es ve rcad era in en ie  ii-  

bre natu ra leza , su espíritu.

P u e u t  uno, ¿d toe  ei ser des- 

p re i i -e rs e  su t i i e r i o r ,  de  su 

n a tu ra  ifci.i'

D t  n -  £Ún T iodo; es q ne  i t  

necesita , ts  ¿ o n c e  puede po*  

nerse a ^n;eb¿ :? d o  ei va .o r  de  

se c^ p . í . iu  s i r t t n d o  se iccd o -  

e í :.

M i 5 l o d j  ser e>:á sujeto  al  

raecto  a x o ie n t e ,  h o m b re  es 

y iu e .e  ser, desgrac iadam ente ,  

las más de la^ veces, no  lo que  

desea, quiere  y piensa según  

costumbres, pueb lo , y nación .

Pensem os que es el hábito  

el que m u ch as  veces se co n ­

vierte  en norm a de nuestra v i ­

d a ,  \  éste, ¿ce.e nacer de a .g u -  

na n ;n ; . r -¿ d .  ¿e a .guna cosa 

q u e  e n tD tc j  :c iZU o ién ‘.e t z  

n ue--:¿  ‘ ' i r . i .

C :e to , i4 .s -  jLjíiCrC:i 

c o n . ._ ¿ s  s t-u  c.c-aiyü'i*-

to s  itc .fc jc /s  : * : i ' i r T c r a  ^ - r r t Z r  

tu z  pr rotra

Se . : i í  t;i't  i  i  q i t t ' i v  

v t  er. t u n  íí: . . l  i

mab . ‘. . f  . t  e s .u  

q u t  butii*- :>■:■* n.iu u ta -a ta :  3 

ma.

’ f u t  át: la jiiuoiie:

Dt u  u  ;uti ; ii* ;.'i tiutitai m  

< aHUi**!'. ' I  áViliZ' ¡Jtfc

'jiiL ut ui ,i» ;jít

iu in t  vi nuíuiatt

l i^ isona: Uk ut

pu't»:! Ut ni Jífc

u  iin» t-:; nui* tu 'uatt

utau 'a* r*:iu*r :.ut turtua:

ti M  ^ u d .a v i  >nr«íud«tr, 

íi u p r :  d* e£

•aiav ti '.itií^r*-:: . wntsrá

•V. n vn  i ' . u  .a.i tó íü -

*e. c.' i  "'t.z.

-'v.-.*; t ic. r i e r p o y  re-

ÜO'ííCl'j 'í  Z i . , 4  e p u cc l ico ,

sa tra to  y qu ere -  

cnoA o á t if i ta r  ana o iq a c s ta  n e ­

gra p i r a  q u e  dé m ás b r i l lo  a 

nuescr.i f i - i u .

q i e  este ser no puede,  

atv senb.r csa i el nuestro?

o egrz , y l6  d e c im o l

con m ie d o  porque  fué este c o ­

lo r  el que  a d o rn ó  nuestras p e ­

nas, filé una costupibre , igual,  

se hubiera  p o d id o  e leg ir  el r o ­

jo  com o  la to .

L o  que me extraña es q ue  

hasta la m u jer  pueda sentir e s ­

ta repuls ión.

{C u án tas  no habrá  que  t e n ­

drán  q ue  l lo rar de a lg ún  be llo  

blanco , las consecuencias de  

su espíritu  depravado!

¿Es qu e  este negro  no  pueda  

sentir su espíritu  l ibre , no d e ­

muestra m ochas veces ser más  

h om bre  q ue  e l blanco?

¿D im e bella fém ina  de rubios  

cabellos , q u e  van luc iendo  tu 

cuerpo c im breante , q  u c no  

piensas más q u e en gozar,  

p ren d ien do  en las suti es redes  

de tus ojos garzos, al pobre in  

cauto, no  acep ta iias  ias r i q u e ­

zas de  a lg ún  negro, no  te g o ­

zarías en im p o n e r le  tus c a p r i ­

chos?

Sí, no m e basta que  bagas  

m oh in es , co m p re n d o  q u e  tu 

vida , n o  es más que ei tejer de  

araña, es sólo tu m is ión  el p e r ­

der.

V  si para esto encuentras  

m uy apto a l despreciab le  n e ­

gro, ¿no habrá q u ien  d es l ig án ­

dose de su natura leza fatai y  

ten iend o  espíritu  de s i m ism a,  

se e leve  a ser razo n ab le , co m o  

un h e rm a n o , h ijos todos de  

ana  m ism a hum anidad?

¿Es qu e  el tísico p uede im -  

pácar en a igo  para ju zg a r  en io  

moral?

¿Sabes lü lo que es b u en o  y 

malo?

N o  lo sabem os, com o  no lo  

sabe ei n iñ o , cuando  em p ieza  

a babiar.

Se lo  h acen  entender, b ien  o 

m a.,  sas familiares.

Eá d e o : ,  q s e  eacenL^amos  

m a jo ,  p o r q a *  üo drcea y  p e r*  

q a e  'i iiT»or5 soipecstadcrs ba¿o 

ús zap^esTiíj** fCTCíSD q a e  «d i-  

¡Tin: 'lia» ¿esii.5> et ¿i a *a 3 i b ’'-iio- 

iftza cizjiad'j ¿ a y  Éio'íaB^fes p e r  

« ,  Z t  q x e  x c a  m cccsa*

cha :z:aratrTa ncoi xzi a o x b r e .  y  

.hítígú' ciKúii- uaizhadeacics t a n  

züin-CiiGitós y  miEV í  g zs io , p er  

« i mdtt tuetueTi-c p a s e : , le n íe a -  

dr.’ ictniaHia'dc 'Oesrca al g a á n  

g n t  a n > r  :'j  es asa estúp ido

v u t  üc  mfS-t'st 2 x-fcscja com pa*  

i s a

Juoh ptícecerá x a j  d e ie s u b le  

«1 üxkCKJt 05TBO íecuenúe  

ûvoj a  k z í i i tM á  de  una  

y  nosotras  

WígiiíriTem.j'S cic^jaeieando con  

qxúeaí oos  vezg a  en gana, por  

a q n e i ^  Ce q ue  la m u je r  no l íe ­

nte o tro  cam ino  en la v ida , nada  

m ás q u e  casarse.

S erá  cierto que sea nuestra  

mt-sión d e  co m p añera  para el 

h o m b re ,  pero sí m e parece exe-  

a a b i e .  q uerem os ser sólo m u ­

jeres en natu ra leza , y no serlo  

esp in tu a lm ente ; d u e ñ a s  de  

n o s o ru s  m ism as, q u e  p o d a ­

mos ser Ubres de  nuestro  cuer  

po, para poder sentarnos en un  

sitio púb lico  sin m ie d o  al que  

d i iá f l  y  q u e  luego  ten g am o s la

audacia  de renunciar al fal?C 

galanteo  de oscuridad. N o  d e ­

ja rem o s  de ser m ujeres por  

ello , m u y  al co n trar io , darem os  

a co m p ren der  al h o m b re ,  q u e  

sabem os cierto  que no va lem os  

un vestido, co llar, besos, p a la ­

bras necias, s ino, a lgo  m á s  

grande; razón  y ca r iño , y esto  

no se co m pra , hay que a lc a n ­

zarlo a fuerza de traba jo  in te l i ­

gente.

C u a n d o  dec im os h om bre ; no  

pensam os en el co ior s ino en  

el ser; no  m iram os las bajezas,  

solo  qu erem o s que sea ana  ar* 

a rm o n ía  entre su n a tura leza  fa ­

ta l y espíritu  libre.

C u a n d o  se siente a la m u je r ,  

no se mira a la hem bra  en sus 

locos devaneos, .-e qu ie re  a la 

co m pañera  in te t íg en le , a la que  

siendo lo d o  corazó n , se alza  

sobie  lodo , s iendo  a igo  gran  

de, qu e  sabe im po nerse  n o  p o r  

su cuerpo, s ino  por su sen tir ,

M m i n ó f i n e  

Jukio 19»S.

UN.A C A R T A  D E  T O L S T O I  

A  S U  H IJ A  T I T I A N A

El reciente cen ieaa iio  d e l insigne 

paligrafo "aso Totstci da notable  ac ­

tualidad a esta simpática carta.

< U  i/ctubre 1S33.

Bravo, Tania. Gracias, querida,  

por ta  c a ru .  Escrioeme con m á i  

frecuencia y coleccionaré para t i  los 

sellos de tus carus . Ya he empeza­

d o .

Y a h o ra . . .  Reconoces que por pri­

mera vez se produce en ti un cambia  

de punta  de vista. M I  sueflo la única  

alegría posible para m i,  la que me  

atrevo a esperar, es la de com probar 

que en m i lam ida encuentre  h e im a-  

no y hecnar.js en vez de este aleja-  

TEieaio q a e n o  se cómo io te rp re u r:  

desdeji. ao d e  m i.  sino d e  la verdad,  

o sziedo d ea^ g o .. .  Y es una pena. 

H o y  o  arañioa vesd:a  ia m uerte . ¿Por 

q U  he de llevarm e ai'.i abajo  la sen- 

KKtóa de ana f i : u  de claridad f  de

peores en este caso que si 

se t i t u s e  de personas extrañas?

T esg o  mucho miedo por t i  y por 

ts  . .  co por tu  d ectlidad , sino por 

i z  fan l id a d  para dorm irte ,  y hubiera  

q sendo correr en tu auxilio .

Lo qae me sirve de gran ayuda es 

U  ü r a e  convicción de U  im portancia  

para m L c o n o  para todos, de mis ac- 

d o n es  y ae  mis costumbres, que son 

sa cvDsecueocia... Para m í,  por 

cjtosplo , es mucho más im portante  

l e v a c u rm e  tem prano y desacostum­

brarme d e l aso del tabaco que cum ­

p lir  todos tos planes de v id a  ex te ­

rior.

Para la tía Taaia  — que en su á lt i*  

ma c a ru  me dice hace falta d inero ,  

d n e r o  y d inero  —es más im portante  

no digo >a desacostumbrarse d e l to ­

do a reñir, sino sólo abstenerse de 

e llo  una sola vez, que recibir toda la 

fo r tu nad o  Rostchild .

Y va el ú ii im o  e jem plo: es mucho  

más im portante para t íarreglar tu ha­

bitación y preparar tu comida ( Ique  

bien si lo pudieras hacer, si pudieras, 

sobre todo, saltar por encima de la 

opin ión de los que le lo im p iden i)  

que hacer un buen m atrim onio .

Q u izá  eres demasiado de m i o p i­

n ión , o tal vez no lo eres en absolu* 

to: más lo que me extraña siempre es 

que el hom bre considere las acciones 

que determ inan su v ida como futill* 

dadcs sin im portancia , mientras ) •  

que no puede m odif icatsu  vida inte*  

rl«r te parece de U  mayor transcea*

dcticlB. Y sfn 'emhífpo. la 
cía déla fmportBfTcia de U> qere es toa 
portante y de la fWiíWM de +0 qa« 
es lutll puede ayndrtrnos mnctio  eoiS' 
tra las tentaciones.

Im ngino  a T . K . O .  5 .  2 .  

tades t i f  la /n m il ia  de to /s fen i  0 0 0  

sus cigarrillos y stfs ■chfrí^as'siin in te ­

rés, incom prensib les a «iros y otros, 

Inútiles para todos, y en  fyrimer Ingat  

■para ellos mismos. Y  vnadasaeSeuron  

(la gonztrrnante) inclinándose p ^ r a 

escuchar m e jo r . . .  Y coando Inaagino 

esa reunión de hom bres y majeres  

jóvenes y v ie jos  me rterrorizo.

N o  hay sino i n  m ed io  de salud en 

la v id a —sobre lo d o  co la v ida del  

ciudano — , y es ei trabajo , siem pre  

ei trabajo

M e parece estar v iend o  cóm o me  

dices que e l lo  no es m uv consolador. 

Pero es el caso qne no es consuelo lo 

que más necesitamos Q uieras o no  

lo  que hace falta es marchar adelante  

m a t í M r d i w s ,  Y cuando s« avan '  

t i  rectam ente, la v ida se hace agM* 

d ab ie .  hasta muy agradable. Te lo di* 

go por experien c ia . Lo siento en 

este m o m en to .

V iv o  m uy b ien . N o  veo a nad ie ,  

excepción de A le ia n d re  Petrovich, 

hom bre de recursos m uy limitados. 

Y si crerese en la felic idad, esta es, si 

pensara que debem os perseguirla, 

d iría  que soy fe l iz .  N o  veo cóm o pa­

san los días, no pienso en el resul­

tado de mi trabajo; pero creo que  

hago lo que debo y lo que pide. 

A q u e l que m e envió  a este m undo.

Aii separación d e  l a  famltla no 

mas grande aquí que cuando estaba- 

m o s  todos reunidos. Hasta ted lré  

que entonces me encontraba más so­

lo. A quí pienso m u j  a m enudo en to 

dos vosotros y os siento m ejor.

Te enviaré el e jem p lar que me p i­

d es , aunque b ien  hubieras pod ido  

pedir uno prestados m am á. ¿Porque  

no em prendes un trabajo para la 

Prensa popular? Leo «Black H o use» .  

Está m uy b ien . Pienso tam bién  en  

O liver io  T w is i .  IH a z m e s ó lo  el favor 

de imaginar cómo leerás eso a tus 

discípulos!

N o  vayas a creer, porque te escri­

bo en dos hojas de papel, que he  

ro to , sin env iárte lo , algo de lo que  

he escrito. N o .  Esto no es sino eco* 

nom ia de papel. Escrito lo que me  

pasa por la m ente. Y aunque com ­

prenda que va mal escrito, te env ia ­

ré la c a ru  U i  como salió. A yer,  des­

pués de recib ir en K oziooka tu car- 

U ,  pensé tam bién en tí y  en mi 

imaginación hab lé  contigo. H o y  he 

perdido el tono; m i c a ru  es pedante  

e incoherente.

i l ie n e s  una vida U n  bella! ¡Tienes  

U ntas  fuerzas físicas, espirituales y  

mentales! Por eso debes observarlas, 

vigilarlas. Y además la g en te— las 

señoritas, como t ú dices y yo te 

creo — te quiere. Te ^quieren asi. de 

balde.

Ahora, a d i ó s ,  alma m ía. Escri* 

b e . - ¿ .  7 . .

T U R Q U I A

Por tealizai piopaganda 
religiosa en una escuela 

una maestra es condenada 

a un día de cárcel y un dó­
lar de multa

Constantlnopla 2 . —  L a profesora 

norteamericana señorita Atice Q llson  

acusada de realizar propaganda re l i ­

giosa en una escuela de ñiños de 

S U m b u l,  ha sido condenada a un dta. 

de cárcel y un dólar de m ulta.

La sentencia fu é  dictada por un 

Tribu n al de Brousia después de una  

acalorada controversia. La señorita  

Qilson ha anunciado que apelarácon-  

tra la a e n te n c ia a n te e lT r lb u n a lS u p re ­

mo t u r c e .^ R e d io

L A S  C O .M A D R O N A S  SE  

R E U N E N

Zaragvua . — H a  c o n c T i i i io  

A M m b U a  n sc io n i l  d e  comadror>.<

Asisten ÓO rep rcscnuciones oc r - .  

d o *  los Colegios de  t s p a ñ i .  tcp 

sentando a Sevilla . B a rce lo n i.  Hue ­

va B ilbao , A licante , Huesca, \a .e n -  

cfa y o ttv *  muchas.

P tes lJtó  el acto el doctor O  Fr«-i 

cisco O l iv e r .  que pronunció un d is ­

curso de salutación a las .isa:r)o>)$ 

U S ,  d efend iend o  a las comadronas. 1 

las que el G ob ie rn o  d eb e  aiondct en 

s\is peticiones. Seguidam ente Pe- 

I ro n ila  OU. presidenta dcl Colegio  d? 

Zaragoza, pronunció  o n dis:.;:<o  

e logiando a la Federación de com.v 

d íonas.

La prcsidonl.i do la Fcder.sción de 

Sevilla , D olores M o rü la ,  detendio su 

Federación en un c ioc iienle  discurso. 

L i  secretaria l e \ó  la M em oria  d é lo s  

trab,ijos Itcv.idcs a c.ibo por la en-  

(id.id. H o y  se rcunir.in las secciones.

C u r i o s i d a d e s

L A  P R O D U C C I O N  C I N P M A  

T O Ü R A F I C A  E N  N O R T E A ­

M E R I C A

E n  los Estados U n id o s  hay 

más de siete m il lo n es  de espec­

tadores d e cine, q u e  asisten 

d ia r iam en te  a las s a l a s  de  

proyecciones, lo q ue  represen  

ta para las em presas una recau 

dac ión  d iaria  de dos m illones  

de dólares, aun ^teniendo e n  

cuenta q ue  en m uchas salas no  

hay función  los d o m in g o s , la 

tota l recaudación  anua! p u ed e  

estim arse en 6 5 0  m il lones  de  

dólares.

Los capita les em p lead o s  en  

las empresas de espectáculos  

cinem atográficos  ascienden a 

más de m il  m i l lones  de dólares  

y  a u m en tan  de un año  para  

otro  en 2 0 0  m il lones , a p ro x i ­

m adam en te .

El n ú m e ro  de telas de pro ­

yecc ión  en toda la extens ión  

de los Estados U n id o s  es, ac« 

tu a lm en te , de, 14 .673 , de las 

q ue  8 0 0  t ienen  m ás de 1 .500  

loca lidades. C o n o c id a s  estas 

cifras, no es de extrañar q ue  la 

prod ucc ión  c inem atográ f ica  ñor  

team ericana sea m a y o r  que  la  

de lod o  e l m u n d o .

E L  C L U B  D E  L O S  M A R I D O S

H ac e  ya a lgú n  t ie m p o  que  

existe en V ie n a  un C lu b  que  

l leva por t i tu lo  el « C lu b  de los  

m aridos  oprim íd os>  que cuenta  

con considerable n u m ero  de so* 

cios. Para  fo rm ar  parte de él 

es suficiente p ro bar que  se v ive  

la Urania de una m u je r  despó ­

tica,

A l p r in c ip io  de cada me.s los  

socios reciben el «B o le t ín  del  

C lu b » ,  casi todo  ded icado  a d ar  

consejos a los «o pr im id os» , sa ­

bios y  consoladores, en l a s  

cerem onias , l o s  socios t i e ­

nen la facultad de llevar  una  

insignia especial. C o n  m o tivo  

de los disgustos m atr im o n ia le s  

del pe liculero  C h a r Ío t ,e l  «C lub»  

le h a env iad o  u r. expres ivo  

m ensaje  de s im pat ía  o íren c ién*  

d o lé  la presidencia honoraria  

del C lu b .

Ayuntamiento de Madrid
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A las insistentes prcgiint.is de v a ­

rias suacntoras q«e dcse.m saber el 

origen  y JimUúLui de LAS SUUSIS-  

TENC'.IAS contestamos:

Nació este periód ico  el día t.** de 

diciembre de 1924. Svr oriRcn tuvo  

por f inalidad, como la tiene hoy, co­

mo la scRuirá ten iend o , el Iracer p ro ­

paganda en favor dcl abaratam iento  

de las subsistencias y del e.stado sa­

nitario de las mtsm.is, a la vez de 

todo aquello  que se relaciona con la 

vida dcl bog ar, como la v iv ienda  

higiénica y b ara ta .ex ten d ien do  su es- 

era a la polít ica económ ica que la 

mujer puede hacer desde los M u n i ­

cipios y lo que pudiera desarrollar, 

más tarde desde cl Parlam ento, en 

condiciones de l ibre elección por cl 

Pueblo .

Adenrás de esto, a otra t inalldad  

elevada deb ió  su origen: el deseo de  

ilustrar a la rftujer del campo en to ­

das aquellas industrias rurales que  

l i jen con un porven ir  seguro al lado  

de los suyos, ev itando  d c aq u e l  

m odo su em igración a las grandes  

poblaciones y al extran jero  donde  

casi s iem pre son explotadas, por su 

falta de preparación.

ü\ fem in ism o ru ra l ,  es tan necesa­

rio o más, a nuestro ju ic io , que el 

que se persigue y desarrolla en ias 

ciudades, pues precisamente por no 

tener la m u jer  dcl campo medios de 

vida decorosos y suficientes, tiene  

que concurrir a los grandes centros  

de población com plicando la vida de  

la m e je r  de la ciudad con el aum en ­

to de la dem anda de trabajo .

Se publicaron L A S  SU B S IS T E N *  

C IA S  algún t iem po  separadas; pero  

el excesivo trabajo que nos p ro d u ­

cía, fué la causa de fusionatic  con 

LA V O Z  D E  LA M U J E R .

Q ued an  complacidas nuestras sus- 

critoras y salistagan su cuiiusidad,  

en la lectura de estas líneas, otras 

que sientan el mismo deseo, para lo 

que continuarán en esta sección es­

tos renglones impresos.

Aspectos Económico-Sociales
L^e / I v i c u i t u r a

C O N C U R S O  D E  P U E S T A

E S T A D O S  U N I D O S

La belleza de June Collyer 

ha impresionado al prin­

cipe Jotgt

N n ív a  Y o r k . - K I  .D a i ly  M lrtor»  

publica una In íorm aclón a toda plana  

aobre los supuestos amores de la a r ­

tista de la pantalla  June C o l ly e r  con 

el principe G e o rg e , de lijg iaterra.

En dicha inforaiació ii se dice que  

en la re d a n te  visita que el principe  

hizo a H o l ly w o o d  éste quedó  en tu ­

siasmado de la encantadora U e lie /a  

de June C o llye r .

N A T A C I O N

Una noi ti'ame tic ana bate 

el .record» de resistencia

M em p li is  (KfetaiJude reiiuasseell.— 

U n a  niecanógiaía, M a i ia  H i l l ,  Ue 

d if z  y ocho anos de edad, ha estado 

nadando en la piscina local scbeiila y 

una horas.

La pruaba ha sidu pteseucia^a tiut 

u n a  «nofii ie  mMitiiud l>HUittP íü 

la pruaba, la iiiúsUa fucó alagttís p la ­

zas do «jaiM’ h a u d i i

La maaaiiógfata f«cU m « al u a *  

aord» da ra ila if tuaU  du naMiaidn-

Recompensas

A rt.  19. C a m p t o n a t o s .— Se 

concederá  un  cam p eo n a to  p a ­

ra el g ru po  de razas n a c io ­

nales y  o tro  para cl de razas  

extran jeras , s iendo ind ispensa*  

ole para a lcanzarlo  que  las po  

lias o b ten gan  m ás de 2 0 0  p u n ­

tos.

P r im e ra s  m e d a l la s .  —  D o s  

para razas nac iona les  y otras  

dos para razas extranjeras. Se  

o to rg arán  a las aves qu e . a l ­

can zand o  m ás de 2 0 0  puntos,  

sigan en m érito  a las c a m p e o ­

nas.

S egu n d es  m e d e l l a s , ~ D  o s 

para razas nac iona les  y  dos  

para razas extran jeras , a las 

aves q u e  sigan en m érito  a las 

anteriores.

Terceras m e d a l la s .— k  toda  

po lla  con una puesta m ín im a  

e q u iva len te  a 1 80  puntos.

P rem ios  de l c o n ju n to .— A los  

expositores que con aves de la 

m ism a raza o b ten gan  5 4 0  p u n ­

tos, su m a n d o  las p untuac ion es  

in d iv id ua les ,  c o m o  m ín im o ,  

180 puntos.

P re m io s  p a r a  puesta  in v e r ­

n a l  C a m p e o n a to  a la p o n e ­

do ra  q u e  obtenga m ás alta ca ­

l i f icación  el d ía  ú l t im o  del mes  

d e  febrero, con un  m in im o  de  

3 5  puntos.

P r im e r a  medalla^ segunda  

m e d a l la  y  ie reera  m e d a lla ,  a 

las po nedoras  q u e  sigan e n 

im p o rta n c ia  de p u n tu ac ió n .

Prescripciones s a n ita r ia s

Art. 20 . Las aves que se re ­

m ítan  deberán  ven ir  a c o m p a ­

ñadas de certificado sanitar io  

que acredite  estar sanas y no 

haber entre las ga ll inas  de la 

locatidad  de procedencia  e n ­

fe rm ed ad  infecto  contagiosa.

Las aves que en ferm en  o su­

b a n  a lgú n  accidente durante  

el C oncurso  serán a is ladas y 

som etidas  a^ tra tam ien to .

Las qne muesUen evidentes 
signos de ctoquer serán aisla­
das en jautas especUjes basu 
^^e aqueiia cese- 

S i  la  u a t u r a i e z u  d e  k  e r d e t -  

tn ret̂ utera, se adopta*

(C o n c lu s ió n )

rán las d isposic iones cons ig ­

nadas en el v igente  R eg lam en  

to  de E p izo it ias .

C aso de  im pon erse  ei sacri­

ficio d e  a lg ún  a n im a l  co m o  

m ed id a  sanitaria , el d u eñ o  no  

tendrá  derecho a in d e m n iz a ­

c ió n  de n ing una  clase.

R elac ió n  de ¡os estados ñor  

que han de regirse los Concur>  

sos de puesta

•

1.® Estado  general del ga 

l l in ero .

2 .*  F ic h a  co rrespondiente  

a cada ave inscripta.

3.* P arte  m ensual.

4® P arte  m ensual para los  

concursantes.

Estos m o d e lo s  los facilita la 

A . G .  de G .  del R. a sus e n t i ­

dades filia les que  lo soliciten.

P o r  lo cons ig nado  se puede  

co leg ir  la transcendencia  e n o r ­

m e  q u e  para los que  seguim os  

e! estud io  de !a im lu^tr ia  aví.- 

cola t ienen  estos concursos, 

únicos de pot si q ue  pueden  

capacitar  po r  co m p le to  el p r in ­

c ip iante , c o n v ir t ié n d o le  en ex  

perto profesional.

C E L S IA  R E G IS

SI E S  U S T E D  F E M I N I S T A  

L E A  L A  V O Z  D E  L A  M U J E R

do calidades defic ientes  por su 

ta m s ñ o  o m a d u re z ,  y p id ien d o  

sostengan en cuenta  para la 

p ró x im a  can tid ad  de e x p o r ta ­

c ión  de patata.

I N S P E C C I O N  P A R A  L O S  E N ­

V IO S  D E  P L A T A N O S  Y T O ­

M A T E S

P o r un ofic io  de l p ies idente  

de la Junta  m ixta  de inspección  

í i to p a to ló g ica  y de ca lidad  de  

Santa C ru z  de T e n in fe  se da 

cuenta a la D irecc ión  de A g r i ­

cultura del deseo de la casi t o ­

ta l id ad  de los agricu ltores y e x ­

portadores de aquella  p ro v in ­

cia para que se exija  en los e n ­

víos de p látanos y to m ates  con 

destino  a la P en ín su la  la in s ­

pección por ia Junta , con lo 

q ue  se evitará la rem is ió n  de  

exped ic ion es  de m ala  ca lidad ,  

con p er ju ic io  n o to r io  para  la 

m a y o r parte del com erc io  de  

aquella  provincia .

L A  S A N I D A D  E N  L A S  I M ­

P O R T A C I O N E S  D E  P A T A T A

E l presidente de la A so c ia ­

c ión  de exportadores  de patata  

tem p ran a  ha v is itado al d irec ­

tor genera l de A er ic u itu ra ,  se­

ñor V e i la n d o ,  para agradecer  

la resolución dictada por este 

m inis te r io  g a ran tizand o  la s a ­

n id ad  de las im po rtac io n es  de  

patata que  para s im ien te  fa d i í  

*ta ésta, y al p ro p io  t ie m p o  e x ­

puso los deseos de la A so c ia ­

c ión , in terpre tan do  el pesar de  

la m ayo ría  de los a g re m ia d o s ,  

para establecer sanciones c o n ­

tra los que  se desacred itan  el 

co m erc io  de buena fe envían*

E S T A D O S  U N I D O S

A LA  C O M IS A R IA  A R A IZ  D E L  ES­

T R E N O

Por esctíbiry repicsenta/ 

una Comedia inmoral

Nueva York 2 .  l inneúifltnm onte  

después del estreno de ia com edla  

‘ Ple'rsnre M . in * ,  de la que es autora  

la señorita Mac W est, la Policía pe ­

netró en cl teatro B i ltm o re  y rictuvo  

a t.r aiitor.a y i\ toda la com pañía ,  

compuesta por scsen'a y mi ,ifHs!aí 

de ambos sexos.

La Policía condujo  a los detenidos  

en coches celulares a la Oomisarfa  

del il is ir ito , itoin le se les acusó de  

haber escrito y representado una 

obra In m o ra l.  I.a detención de la se­

ñorita W r s t  y los cómicos qtre h a ­

bían representado «Pleasnre M an»  

filé presenciada por todo ei p úb lico  

que llenaira cl teatro H i ltm o re  y por 

una enorm e m u lt itu d  que se fué con­

gregando a las puertas dcl teatro al 

circular la noticia de lo que ocurría.  

A l subir los detenidos a los coches 

celulares ei púb lico  p rorrum pió  en 

vivas y aplausos.

Los cómicos y ia autora de <P!ea- 

sure Man» fueron puestos en libertad  

bajo fianza, después de prestar d e ­

claración. ( In te rn e w í  )

AUss FJhel Hescié gana el 

campeonaío del mundo de 

riíitación

T oron to  3U - L a  d eportis ta  n eo ­

yorquina iniss t l h e l  H e rc ié ,  que só­

lo cuenta veíiUe años y ha logrado  

atravesar a nado en cinco horas y 

m edia la d istancia fijada para el con­

curso de naiaciun de Exp os ic ión  na­

cional canadiense, ha gando el p ie -  

mió de 2.00U libras esterlinas y el 

cam peonato  del m uiidu  de larga d is ­

tancia para dairas.

!

jfTparaios Jladio gratuitos
U n a  casa exp ed id ora  a le m a n a  sum in is tra  para fines cíe p ro p a g a n d a  y 

de recom endación  en E spaña, m a y o r  c a n t id a d  d e  sus ap ara to s  recep­

tores de super ior  c a l id a d  h as ta  a p a ra to s  de c u a tro  v á lv u la s  resu ltando  

los ap aratos  p ro p ie d a d  de los in teresados. C o n  e l  su m in is tro  no  re-  

s\i\{an n in g u n a  ciase de  co m prom isos  para  q u ie n  recibe los aparate*?- 

L os  pequeñ os  gastos d e  e x p e d ic ió n ,  e m b a la g e  etc. etc. corren pc^

cuenta del receptor.

Los señores in teresados se s irvan m a n d a r  sus señas, c la ra m e n te  

escritas en t a r je ta  postal^  a la d irecc ió n  de:

R A D I O V E R S A N D  E.  Ü R A B  & C.  R O T T L O F F

• w "

A.

A b l l« .  X Berlín N 4. Oartenstr. lOü A b llg .  X

j I

Ayuntamiento de Madrid



Granja-Escuela Agrícola Femenina
SECCIONE Q U E ABARCA: A V IC U LTU R A  (gallinas, palomas, gansos y patos), 
CUNICULTURA (conejos para carne, de lujo y para la industria peletera), APICUL­

TURA, SERICICLILTURA, FLORICULTURA. HO RTICULTURA Y DERIVADO S
DE LA LECHE

¿ ' ¡ b h ó t é c a s  p ú b l i c a s

Esta Institución m o d e lo , única en 

su clase en España, fuá fundada en 

192Ü, por Celsla Kegis, con el apoyo  

del Excelentís im o A yun tam ien to  de 

M ad rid ,  siendo su alcalde el Conde  

de V a lle l la n o , y con la ayuda del 

I lustre sociólogo Co nd e  de San Ra­

fael.

Se halla Instalada en Carabanchcl  

Bajo, a espaldas del Hosp ita l M il i ta r .  

. Sus enseñanzas com prenden: clases 

practicas sobre O a llínocu ltura  (m a ­

nejo de incubadoras, clasificación y 

selección de razas ponedoras, g a ll i ­

neros especiales con nidales regis­

tradores, conservación de los huevos  

y aprovecham iento  de I a p lum a);  

Cunicultura (crianza del conejo por 

el sistema celular, clasificación y se­

lección d e razas, aprovecham iento

de sus pieles en la Industria p e le te ­

ra); C o lom bo fi l ia  (crianza de la p a lo ­

ma en sus diversas variedades de  

raza, aprovecham iento  de la p lum a  

y de la palom ina);  H o rticu ltura  (cu l­

t ivo y conservación industria] de los 

productos d e l huerto ).

Estas tres secciones se hallan en 

su vigor y las restantes s e están 

instalando.

V E N T A  D E  P R O D U C T O S

Se hallan ya a la venta conejos  

reproductores y para carne, huevos  

para incubar y  comer; parejas de p a ­

lomos para reproductores, para co­

m er, para tiro de pichón y verduras y 

hortalizas.

•  •

Los aficionados a estas industrias

derivadas pueden visitar la Q m n ja  

todos los dfas, de tres a seis de la 

tarde, v ia je  cóm odo que puede ha­

cerse tom ando en la pinza M ayor los 

tranvías que van a los Carabancheles  

o Leganós, y que r u e s u 3 0  céntimt)S  

hasta el fh»eo de M uñ oz de Orandes  

(C anetcra  del H o sp ita l)  y aquí se 

tom a otrt» tranvía  que cuesta cánro 

céntimos hasta la misma puerta dei  

hospital detrás de l cual esta la G ran*  

ja a pocos metros del mism o.

Pueden pedirse detaJJes p or carta 

d ir ig iendo  t o l a  ia coTrespondenda  

al Apartado de Correos 6 1 3 — .V jd r id ,  

a nom bre de la D irectora  Cels ia  Re­

gis, o  p or te lé fon o , i ia a a n d o  al né* 

mero 54-1-&3.

H O R A R IO  D E  V E R A N O

Servidirs por e l  Cuerpo  fwuPtatP  

vo de AfchKrerrw fllbílcReeirrirrt'y A ^  

queólogns, encuenPrlrt» nWertwu, 

lodos los dfns l a h o r a b i l e s ,  la* « ( '  

guíenles:

Real Aeadem ia Española (E edp e  

rv., 2 ),  de  ocho a doce.

Real A ced em iad e la H F M o rU < L e ó n ,  

21),  de tres y  media a M ete  y  m ed ia .

BfhHotrca Nacional (p a w o  de Re '  

coletos. 20). de oche a )e« do  -  

mtgos, d e  d iez  a ona.

B ib lio teca de fiio^otSa y Letras de  

M ad rid  <Ttotedo. t ó v  de nneve a tres; 

)os dom íTígoí, de once a una.

A rcW eo de HfstóH eo Nacional (Pa­

seo de Recoletos. 20). de ocho a dos.

M in is te r io  d e  Hacienda (A lca la ,  

7 y 9 ) .  d e  nueve a dos.

Real Conservatorio  de Müsic.i > 

Declam ación  (F e lip e  V .  I ) ,  de d iez a 
dos.

Real Sociedad Económica M a tr i ­

tense ( p l a n  de la V i l la ,  1), de ocho  

a dos.

Facultad de Derecho  (San Bernar­

d o , 59 ),  de ocho a dos. a excepción  

del mes de agosto, que será de ocho

Un Progreso de ia ciencia jYlédica

N o d s i i n o s  M é t o d o s  d e l  d o c t o r  S t o o t .
.1  irUiiti Kirta, k i  ttíeiii 

sern b im i h -  

rctii t s i r c i j i l n l i .  tiii< 

{ifti oüa teia{«i ati- 

■rm I  I  Mnís: b aru  

m  m

A P A R A T O S  E L E K T R A

Son los únicos métodos que poderosamente secundan 

ios esíuerzüs propios del organismo y proporcionan sa­
lud, vigor y belleza

Ptuan lo iie ios  explicativos al Dcicgatlc üeí Sr. S T E K T ,  en España, O tto  

S u elU ie ig er:  Calle B e r l ín ,19 (San O e rv a iio ) .  —  B A R C E L O N A  y e n  nuestra 

Adffl in isuacion.

e v a n a s  n jarcas

M A Q U I N A S  P A R A  E S ­

C R IB IR  L A S  M A S  

P E R F E C T A S

P ID A L A S  A P R U E B A  A L  

A G E N T E  G E N E R A L

O T T O  STREITBERQER; CALLE 

BERLIN, 19 (SAN O ERVASIO).— 

BARCELONA 

Y EN NUESTRA ADMINISTRA- 

a o N

JLea U s t e d
L f l  V I L L A  y C O R T E  D E  E 5 P A R A

%

por Celsia Regis

A ana p of  « n t iv o  de t ím p i t z i  Leu 

dAmtngns d e  d iez  a una.

Facultad de M edicina ( A t o c h a ,  

I W ) .  d e  ncho a dos; ios dcm iago!  

d e dtez a doce,

fa c u l ta d  d e  Farmacia (Farmacia, 

a ) ,  de nueve  a doce y de  tres a seis!

M useo  Arqu eo lóg ico  Nacional (Se­

rrano, 13), de ocho a dos; los d o m in ­

gos, de d iez a una. La consulta de 

libros requiere autorización dei jefe  

d cl Museo-

Museo de Ciencias Naturales (pa­

sco d c l H ip ó d ro m o ),  de ocho a dos.

.Musco de Reproducciones A rtisti-  

cas (A lfo nso  . \ l í ,  58), de nueve a 

doce y de cuatro .i siete, a excepción  

del mes de agosto, que se dedica a la 

l im pieza.

C entro  de Estudios Históricos (A l-  

magro. 26).  de nueve a una y de 

cuatro a ocho, a cxcepcIiSn del mes 

de agosto, que se dedica a la l im ­

pieza.

EscueLs Superior de Arquitectura  

(Estudios, 1), de ocho a una, a ex­

cepción del mes de agosto, que se 

dedica a la lim p ieza.

Escuela de Veterinar ia  (Em bajado ­

res. 70), de ocho a dos, a excepción  

de la segunda quincena de agosto» 

que se dedica a la l impieza.

Talleres de la Escuela industria l  

(Em bajadores, 88),  de ocho a dos.

Escuela Industria l (San M ate o , 5),  

de ocho a dos; los dom ingos, de diex 

a doce.

Jardtn Botánico (paseo del Prado),  

de ocho a dos.

Bib lio teca Popular del d is trito  de 

C h am berí (paseo de Ronda, 2 ),  de 

cuatro a diez; los dom ingos, de dlex 

a una.

Bib lio teca Popular de l d istrito  dsl 

Hospic io  (San O p ro p lo ,  14), de seli  

a diez; los dom ingos, de d iez  a una.

B ib lio teca Popular d e l d istrito  ds 

la Inclusa (Ronda de T o le d o ,  9 ) ,  d»  

cuatro a d iez; los d om ingos, de dlex  

a una.

Bib lio teca Popular del d is trito  de 

Buenavista (D o n  Ramón de la Cruz,  

60),  de seis a d iez, los d om ing os , de 

diez a una.

Bib lio teca Popular de l d is trito  de  

la Latina (M a y o r ,  85 ),  de cuatro a 

diez; los dom ingos, de d iez  a una.

JJiez palabras besenía 

céntimos j f in u n c to s  ‘€ c o n ó n ¡ tc o s Cada palabra más 

10 céntimos

Sombrerera, se oírece a d om ic il io .  

Razón: Casa U e ia M u je r ,  Praza de 

O rie n te ,  2.

Pioiesora de corte y confección,  

en casa y a d om ic il io , se oirece. Plaza 

de O rien te ,  2  (Casa de la M u je r . )

Profesora de Insirucción p rim aria ,  

se ofrece par;* colegio o lecciones  

particulares. Razón Casa de la M u je r ,  

Plaza de O rien te .  2.

Peletera, buen trabajo, en su casa. 

P la z a  u e ’ f í e n t e .  2 (Casa de la 

M ujer)

Señ oriu  de compañía, para seño­

ra, que desee v iajar por el e x tran je ­

ro. se precisa, que sepa inglés y 
iiancés. B o e n  s u e l d o ,  ío U ch a b le  

o»BOs'.'u y re ic read as . O fe r u s  por 

•o c r iu  a  ̂ A p añ a d o  c t C o r r s M Ó U

Señora o s e ñ o r iu ,  sabiendo tradu

cir b iea el ioglés, se n ecesiu . Cuatro  

horas trabajo de oficina. M o ú c su s  

pretcnsiones. ,

Por escrito al A p a r u d o  613 o en ; 

; persona a e s u  Redacción: Plaza de  

! O r ie n u  2 ,  de 10 a 12 de la mañana ; 

! ios dias no festivos. '

Señora o senorila, que sepa d ib u jo  i 

y fotografía, se precisa para ledaclo-  

ra artística de un periód ico.

Pretensiones m o d esu s . Por escrito ' 

al Apartado  613 o en persona en 

nuestra Redacción: Plaza d e O r ie n -  ' 

' te. 2. (D e  10 a 12 de la m añana). \

Señara o señorita para ayudanta de  

correctora de fm p re n u ,  se precisa.  

En esta Redacción: de 10 a 12, o p o r , 

escrito al Apartado 613. I

M agn íf ico  y lujoso aparador y t r in ­

chero, mesa de c o e t d o r ,  cama de  

i m atrim onio , lavabo y « tros  mueblca  

I ée ocasión, se vendes seminuevos, | 

i muy b a 'a io t .  j

t Razó» c r  nucslíB A d n im s t ia c ió n . i

OBRAS DE LU C IA  C A ­

LLE DE CASADO

Fe&eu*.

La m ujei en el h o g ar  0 ’50

Siemprevivas (cuentos y  cró ­

nicas)  ............................ 2*00

Educación d e  ia m u jer  (C o n ­

fe re n c ia ) ................................... roo
La M adrecita (Cuento  inlan-

ü l p rem iad o).............................  0*40

Retablo Espiritual (Colec ­

ción de crónicas)..................... 2*00

influencia de la M u je r

(conferencia)................................ l

Educan, moralizan, d e le i ­

tan, emocionan.

Se venden en las librerías de Z a ­

mora, Plaza M ayo r,  11; en la de Su­

cesores de H ernando, A rena l,  1 1 .—  

M a d r U ,  y cnnuestra A d m in is trac ió n .

! OBRAS DE JUAN RIN­

CON MONJE

R IT M O S  Ü E  LA V ID A

T om o de poesías con un prólogo  

de Carmen Vefacoiacho de Lara,

Se vende a dos pesetas,

S O a O L O G I A  F E M IN IS T A

Libro  de renovacióa social, u t i l i -  

simo para todas las m ujeres cons- 

cíenles. L leva  un pró logo de Celsia  

: R e g í! .

Precio del ejeoipJiAr: i o t  pesetaf-  

■ Los pedidos s CAS» ^eJ »ydoi: Se-  

\ j{un|lo Q i l lU p  de S t» 'M óoic», J — 2.^ 

V a le n cU .

Q  en nuestr i A d q tin ls tr ic id n :  P l« -  

z i  fie Otiei^te. 2 .

Buena traductora de In­
glés: se precisa, trabajo en 
su casa. Ofertas por escrito 
al Apartado de Correos 613.

Véndese 57 ,000  pies de terreno en 

Cuarenta Fanegas (C am ino  C ham ar-  

t fn ,)  a r i 5  pie. Id e m  otro en Ciudad  

Lineal en frente dcl teatro en las m is­

mas condiciones razón en nuestra A d ­

ministración Plaza de O r le n te  2, e n ­

tresuelo derecha.

S rU . Maestra Bachiller oltécoac, 

lecciones cultura general, B ach il le ra ­

to y acompañar. Razón: Salesai, ó —  

Farm acia.

Ayuntamiento de Madrid




